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E o C OT T INELL I 
AN IMATÓGRAFO tem a honra e o prazer de publicar o primeiro retrato 
11cinéfilon de Cottinelli Telmo, que vai dirigir a primeira produção da 
Sociedade Portuguesa de filmes Sonoros, :ntitulada ·A Car.çào de Lisboa•. 
felicitamos a S. P. f. S. pela sua escolha, pois estames certos de que 
poucos portugueses- a·pesar·do seu apelido italiano, o Tel:no é português 
d vs: quatro ccstadcs 1- reünem t<:ntas qual:dades que nos garantam uma 
obra viva, simpática, cheia de ale~ ria e de bom gôsto. Só lamentamos que 
andem à procura dum galã ... sendo o próprio realizador tllo fotogénico. 
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Actualidades 
mundiais 

A V D A N T 1 M A D E TO D AS 

I NF O RMA Ç Õ ES 

Tom ,,fix. qur erctPf<io ftita de W . 
S. ffarl, /u1 sm1p•c o mais pufmla' 
dos cow.hoy~ lio ciltcma, tendo ter­
minado lut f><>llC<J o coutrat<J qi,ie o ti­
{Java tltsde J1d wn ano à •VmverSlll•. 
deixou dt'fimUWt.1P1cuta <> .ci11cnui, pas­
sando a fa.:tr pm·I~ do circo Golmm~r 
~ Banwm, '"'(/"e sua mulher Jlalnl 
lt'ard, ftWJ•h.a ltaf>tsüt«. t uma das 
t·td<·las. 

Em s1111 sul1f./l/rtf(ào, uo lot da •l. ·m-... 
tw·sa/ • fk. º'' a~c·ra H oot Gtbsmi. o 
simf>dlu.o vaqueiro qru cnlre nós gosa 
taml>.-m d, tra11de P"/múiridtuü. se 
btm que O.) s.r1l.S filma 11iio nos k:JJJiam 
sido mm./1t1d!)S cum mmta fuqutnâa. 

f/.JtJ/ G1
1
UtM, ""'º'"''"'º /ú fJOllCO dt• 

.Sally Eiloi, t.slf p'ese11Jcmente inter­
prctmulo o S<ll p.-imt:ir(> westcrn para 
a cVmvtrSâl . 

Outro «Grande Hotel» 
Depois de Graud Jlotcl e de Statc 

Fair. hlnu· da cFox•, ,·ai ser rcali· 
<ado um novo hlmc de vedetas. E' 
de novo a c\lctro• quem a isso se 
propõe. E"a película. 111tituladaDí11-
m,. ai Err:hl é <·xtraida duma peça de 
teatro mi.:ll-..a agora em cena num 
teatro clr Lonffn ...... e terá na sua di..,­
trilmiçlo º' nomes de :Marie Dres­
ler. \\'allace Bc1.•ry. Lionel e John 
&rrymore. Clark Gable. jean Har­
low e l.ee fracy. um actor que gosa 
hOJC de grande popularidade. 

Oxalá o valor do lilme não esteja. 
clcpo1~. em ral.\O inversa do ntímero 
das cstrêh1o; que nêlc aparecem, . . 

Volta de Betty Aman 
Bctty Aman, a interessante pa ... 

frnair1 dl' Gu ... tav Froehch cm As­
falto e do Ivan \losjoukinc no Diabo 
Branco. e a qm.•m o-. JOrna1s frances<"s, 
há um ano prl--cis.amcntc-. assassina· 
"ª"'· f"ncontra-se agora cm França, 
vinda de Inglaterra. onde tem sido 
a intfrpr.te de al~uns li lmes. 

\'ai ><:r a protagonista de .Uekloub, 
um tilme de ambiente árabe que o 
encenador Jean de Kuharskr di­
rigirá. 

.Anlmaó a raro 

DE T O DOS 

Dois Milhões 
DE 001..\RES DE XO\"ELAS 

A Paramount iniciou já os tra­
balho., preltnunarc~ para a sua pro­
dução da próx11na época. escolhendo 
e ad11111rn1'IO os <Jm·no' de adapta­
ção cmematogrâfica de várias obras 
<lc alguns ~los mail'f_populares escri· 
tores amc.'nc:anos e mgfoses. 
~o mímcro dcssa'i obras está in­

cluída Srlwol (;itl, novela escrita por 
Carman Banwc;, quando a1un3: duma 
l·niv<•rsidnde. t• qnl'.' produzm por 
oca~iâ.o da sua pullhcaç~\o. um ruí­
d~ t.·-.c;mdalo. Carman Barnes es­
U'"ve Já há un'4 doa .. ano-. contratada 
pela •Paramounh. <q'ffi no entanto 
:cr apan .. 'Culo 'C"C}Ut:r num Unico 
filme. 

\ Paramounh pattará de direi· 
too; de autor por c'..;,as no,·elas, a 
ª'·uhada -.oma clt .. do1' milhões de 
dolan.·s' 

VAN OYKE 
T e rminou 

"O E S Q U I M Ó" 
\\'. s. \\111 llykc o opera<.lor Clrd<> 

De \·uma. t' iama parte da expedi­
çlo C'llll'ntato~r.lhca que. se encon­
tra\'a no Polo ~orte reahsando Es­
A_}mr.i. dt.·ixou h.\ pouco. após un:;; 
ono mt..;es c.Jc c-.t<td1a t"m infiospitas 
paragt.·n'. clt·\'t·mlo cht.·i;:ar a Holly· 
wood <kntro dt• uma ~mana. O rhto 
<la lroup" tlc\'ulo oi goleia -~anuk• 
se encontrar t·ncalhada nos gêlos, s6 
voltará dt•ntn> dalgumas semanas, 
quando cl(·)(·, -.;e uvcr hhcrtado. 

Firmin Gémier 
realizador 

Firmin Gl-mu:r. o grandc""mestre 
francê:"t dt· ll'atro. que foi no cinema 
o magmhco 1ml·rprctc do llomem sem 
"º"'"· "ª' faz'-·r a sua estreia como 
reali-.ador d1n~mdo Simom1. segundo 
a J'<'\ª de 11. f{. Lcnormand. Esthcr 
l\:1-.~ ~·r,i a prota~omsta. 

Para dar ao hlmc um ambiente 
de maior n·rch\llc, Gl·nuer irá filmar 
os extcnon:-. no própno local onde 
o :\\1tor ~utuou a acção da peça: a 
.-\fnca l~111atonal Francesa. 

Um argu mento 

''Arte Nova" 
O ccnM"ta Prc,ton Stu rgcs idca­

lisou para o cinema um métollo de 
cfabulaçl.o qut· v:u ser pos10 em 
práuca ptla prune1ra vez; no filme 
The p,.,.,,., mt•l lhe Gf.,ry. que Jesse 
Lasky procluz1rá para a Fo:o. 

Nê ... Y. novo procc"SO intervém. 
C?mo demento de enorme 1mponàn· 
eia. um per;onagcm cuias atribui­
ções são contar tlctalhadamente a 
história que ""rvc de base à acção 

E S T R E L A S 

o s EST U DTOS 

do filme apattc<:n<lr na tela as ce­
nas, à mt.·dida <tuc a<t íõr descre­
,·cndo. 

Xe-.•a pelicula que será ,·erdadei­
ramente uma. /liJI ~,;,, tluqrada com 
imn~eus. aparecem e~mo principais 
intérpretes Spencer ·1 racr e Coll""n 
;\Ioore. que nesta pchcula fará a sua 
reentrada no cmcmn. 

Vamoq a vfr o que dará na prâ­
tica •cmclhantc proc<"ssO ... 

O novo fi lme de Manjou 
.\dolphc ;\knjou. que não há muito 

concluiu para a Columb1a o filme 
O As.sassiH11la dw1M vtd~ta de c11cq, 
está actualmcntc trabalhando ao lado 
de li:atharinc llq>hurn na pelicula 
da Rádio .\f >r11i>1( Glv•y. 

Katharine llcphurn. que em BiU 
af Dfr11rumo1t se rtvclou uma arti~ta 
de extraordmário taJcnto. Tmihantfo 
o til me a John Barrymore. parece ,·ir 
a destlonar, num futuro prox1mo, 
tamo Gr.ta Garl>o como ;\farlene 
Dictrich. 

Esther Ralston 
vai vende r a casa 

A formosa ~ dc~antc E,ther Ra­
bton que foi h,\ ano-. a vedeta pre­
thlecta da-, s.t·nhor•L-t h"l>Ot:ta.~. está 
desde há nttut~ m1:'l·~ cm lnglaterra 
onde !oi Já a 1111i·rprete de dois fil­
mes. Nome E•P•CS> e ..!/la lhe 811/1. 

:\'ê.st<-' momento, 1-.orl•m, encon· 
tra·se com Gl•Orgc \\'cbb, seu 1na· 
rido-que (• tamh(·m o ~cu mmuige, 
-em l lollywootl. il>"a sua visita à 
ca.patal do c11u:nrn íot ft·lla. com a iu­
tcnção. ck se dt'sfazl·rcm da casa e 
respectivo rt,'Clu,•to qm.· r.~súem nos 
arredores de l lollyw<X><. e que está 
avahada t.•m .loo 11111 <lotares. 

Logo qm.• h.'nham COl1"4.1tmdo a sua 
venda, voltarão para t.onüres onde 
vão fixar n,-,uJ~nct~l clclltuttva. 

Esther Rals1on a,,,,_uu agora. por 
méra comcultnc1a. à C.;,tre1a de Rome 
Exp•ess. no cmcma Pantages, de 
Hollywood, alcanpndo um enorme 
exito pessoal. 

ANIMATÓGRAFO 
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Coisas que nun:a foram escritas! 

Flashes 
• John Barrymorc. que está pre­

sentemente mterprctando Ncuuion ilt 
Vit-mte para a cMclrO•, acaba de re· 
novar o sc..·u contrato com aquela 
emprésa. 

• Kallecn Burkc. que no fi lme da 
d>ara.monnh A llJia das Almas Per­
didas 111terprcta a figura da •mulhcr­
pantera , ca'Ou·~· com Clenn Rar­
din. um fotógrafo d1.• Hollywood. 

• Cario, GanM. o lamó!-0 canta­
dor de tango-., tlUC ÍOl O intérprete 
do filme (..uic:s d~ Bunws Ayus. con­
clmu a~ora 'º" " chrccçào de Jac­
qudux La .\lm"vu s, rtittsc com lm· 
p(·no .\r1't·ntina e 1..ohta Benavente. 

• Gt-orgt·... .\h lton, o famôso e.rei 
da Graxa . aca.ha ele rntcrpretar o 
film1.: St1 "vmm" "" ut·r. chrag1do por 
Leún :'\lathot. 

Rcn(• IA•ft•v1•t.'. o inesquecivcl in· 
térpretc de 11 mlp<1 6 do Bibi e q uc 
há pouco vimos na esplênd ida CO· 
médaa que é li melhor ClicuJo. vai in­
terpretar rom ~li rc1 l lc po1· (>arlenaire 
e \ndrl· Jlugon por encenador, o 
filme La /lrai:i· duz soi. 

a \lhcrt l'rc/can, Renl-e Saint­
Gyr. J11n G,-ralc e Goupil são os in­
térprete• de Tvla, t)llC Jacques Tour­
nt:ur hlho ele \founce Toumeur, di­
rige. 
~ • Sally Eikr,, a mtérprete de 
c,-,na Joia d• Rap.mir«. renovou o seu 
contrato com a •Fox , devendo apa· 
recer com James Ounn cm fio/d "" 
T1ghl. 

• ;\Iary 1'1cklord. segundo afir­
mou a um jornahsta.. vai ser a in· 
térprcte duma nova versão de Pelcr 
Pan, de Sir James J3arric, do q ual 
Beuy Bronson íoi a p1·otagonista na 
sua primeira vcrsll.o. 

• l l. B. \\'nrner. que fez o C•islo 
do 11 .. 1 dos fieis. divorciou-se de Rita 
Stanwood. acusando-a de abandono 
do lar con111gal. 

'1 A l'oz do Valrtdltt> (:, como se in· 
titula um documcntár10 recentemente 
realisado. ;o\êle. al~m de Pto XJ , que 
falou pela primeira \'CZ cm frente do 
mtcrofone, veremo:, a nova estação 
do \' aticano, os aposen10> do Papa, 
a catedral de Sâo P<-dro. à noite, e 
outras curiosidade11 da cidade do 
Vaticano, 
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Lau.rel & Hardy~ 
laurel & Hardy foi a única parelha americana 

de cómicos que resistiu ao desbaste do sonoro. 
Os teams formados por Karl Dane & George 
K. Arthur, Wallace Beery & Raymond Hatton, 
ctesagregaram·se por insuficiência •comercial•. 
Lanrel & Hardy tient bon, açúenta·se através 
de tudo. Resistiu mesmo à fúna internacionah· 
iadora do dubbtng,real1zando versões francesas 
e espanholas das sun farsas excelentes. 

Não é senão justiça. Laurel & Hardy marca­
ram uma posu;ão inconfundível entre os cómi· 
cos cinematográficos. Completam·se de tal ma· 
ne1ra que já não seria possivel v~rmos um sem 
o outro. 

E, no entanto, isso já aconteceu. Stan Laurel, 
que chegou a América com a troupe de fred 
Karno no mesmo dia que Charlie Cbap!in, fez 
sem Hardy filmes para a V1tagraph que corre· 
ram em Portugal com títulos em que se lhe cha· 
mava Campantlhas. Oh ver Jiardy trabalhava na 
mesma companhia, como comparsa do pobre 
Larry Semon, o Ptncudo. 

.M.as nenhum dêlts se notabilizou antes de 
terem encontrado a •alrr.a gémea•. O seu di· 
vórcio - honny soit qul mal y pense I - se­
ria hoje tão sensacional ou mais aínda que o 
de Joan Crawford e Douglas fa1rbanks Junior. 
E' certo que nenhum d~les pensa nisso. 

Donde vem essa harmonia já i ndispensável 
e porque é ela realmente cómica ? Paradoxal· 

OLIVER HARDY, 1•lsto por Ex 
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mente, porque cada um dêles agrava os deh itos 
do outro. Cada um deles, 1solado,é um desastre; 
juntos- é uma catástrofe. 

Laurel & Hardy exploram o cómico da me­
diocridade e da igno1 ãncia. São decididamente 
estúpidos. .Mas duma estupidez saloia, com 
grandes ares espertalhões. 

Oliver Hardy pa rodia a autoridade. E' um 
verdadeiro tirano para o seu amigo Laurtl, que 
choramiga, esconde a cara com o braço - mas 
vai obedecendo como um cão. 

fã· lo por mêdo. Hardy é a fôrça bruta e su· 
per1or. Mas tem por êle, nitidamente, uma am1· 
zade fraterna', po,ta à prova em variadas cir­
cunstâncias. 

Hardy tem a mão leve. Chega em Stan Laurel 
sem a:rimónia e sem motivo. A í1nica vmgança 
do magrinho é toda espiritual: consola-se e sor­
ri, quando vê Hardy repetir sem maior êxito as 
tentahvas em que fracassou. E Hardy, inchado 
de cólera contida, engole pragas terríveis - e 
bate-lhe mais. 

Stan Laurel, que dissemos ser tão i ndispen­
sável a Oliver Hardy como ê.te é 1ndispemávd 
a Stan Laurel, dese mpenha contudo um papel 
menos activo. Limita· se a servir de acompanha· 
mento, ou melhor: de contra-canto à; 111epc1as 
do seu amigo Hardy. E' a voz passiva daquela 
conjugação do verbo rir. . . Sofre-lhe as iras 
com paciência, atura· lhe os caprichos, e col•bo· 
ra r.àndidamente nas suu asneiras monumcn· 
tais. Hardy é gôrdo; Laurel é magro. Hardy é 
forte; Laurel é fraco. Hardy é autontáno; Lau­
rel é ob:.Jiente. P<r,onihca m e n resumo, o 
Parvo e o Palerma. 

E' curioso notar que a popularidade dêstes 
dois arltstas se deve menos ao elemento cómico 
mais fácil - o contraste entre a gordura de Hu· 
dy e a magreza de Laurel - que a todas as coi· 
su subtil que sab:m cultivar. Ridfculos à pri· 
meira vista , tornam-se mais no decorrer das 
suu proezas inespera •as. 

Como todos os cómicos, Laurel & Hardy vi· 
vem de contrastes, de surprezas e imperfe1çõ: s. 

O contraste mais curioso e o das maneiras 
afeminadas de Hudy com a sua corpolencia e 
a sua prosápia. Quando encontra alguém, quan· 
do procura ou pede alguma coisa, desfaz se em 
sorrisos complacentes, dá jeitinhos á bôca, re· 
bola as ancas e recurva grac:osamente os dedos 
das mãos ••• A voz fininha, os olhos pequeni· 
nos, as bochechas luzidias de Oliver Hardy são 
prodígios de humour. Não posso deixar de rir, 
sempre que penso nas suas famosas apresenta· 
ções; quando Hardy curva bgtiramente a cabe­
ça, leva a mio ao peito e diz, todo lle afab1li-

Os cómi«:os li 
Kteux est de ria que de larmes escrire 
Pour ce que rire eat te propre de l'homme 

RABELAIS 

STAN LAUREl, visto por Sar/la 

dade: l 'm Mister Hardy •• . E. indicando o 
outro com a mão . .. and t/lls IS Mislt r lourei. 

E' só isto - e é colossal ! 
Durante muito tempo, Laurel & Hardy fo­

ram bu>car á repetição insistente dos O"esmos 
gestos e à lei de Lyncb - olho por olb'l, dente 
por dente - o seu principal efc1to excitador do 
riso. Todos se lembram daquelas internunáveis 
e irresistíveis cenas em que as vinganças du 
ti1c aulac se repetiam indefmidamente ate Jinal. 
Aquela grand~ fileira de autJmóveis a que o• 
respectivos choufjeurs iam arrancando s1>temà­
t1c.imente as buzinas, as capotas, os guarda-la· 
mas, as rodas , os motores, acabando por cor· 
tarem à navalha os cintos uns do~ outros eras­
iiare:n de alto a baixo as bandas do; c:>sacos, 
eram fábncas prósperas de gar11alha a. Era o 
cómico alucinante da destruiçã<', que atingiu o 
part x1smo numa farsa que vimos no Central e 
em que Laurel & Hardy destruíam uma casa 
dos altcerces ao telhado, passando pela mobili a 
e pelos b1b1 lots, enquanto o dono da casa lhes 
esc•ngalhava furiosamente o ford. 

Além da lei de Lynch - a insistência. Lern­
branHe daquela fita em que Laurel & Hardy 
safam com a familia (que ex~rce sobre êles um 
p!so confrangedor e dissolvente) para dar um 
passeio de automóvel, e toda u tarde ficavam 
em frente da port• , vítimas de sucessivas pannes, 
sem <le1Y3rem contudo de repetir aos vizmhos, 
de cada vez que a e>perança renascia, o tresmo 
cantante e irrésisti •el Bye· Bye? ..• 

O realizador habitual d. s comédias de Lau· 
rei l!t l lardy é excelente. Chama-se Paul Parrott, 
é irmào de Charlie Cbase, e conhece tão bem os 
seus intérpretes que const gue aproveitar· lhes 
todos os recursos sem os e~eota r. farsas como 
Ladrl!es, Tudo ao contrárto, Por causa duma 
cabra, Vida r.octurna, Vtal:tm de r . creio, e, 
principalmente, O pe ·ado do Sr. Hordy, são 
m0<lelares. 

O pdblico portu11uês acha iiraçi a Stan Laurel 
e a Oliver Hardy R1·se dêles com decisão e sem 
vergonha. Chama· lhes Buc/la e Estica e vai de 
propó>i to aos cinemas onde passam os seus fil· 
mes. Essa vanti;,gem só é compartilhada por 
Harold Lloyd e por Bu,ter Keaton, não falando. 
é claro, de Charlot. N111guém vai de propósito 
ao cinema para ver Slim Summerville, Harry 
Langdon, Edd1e Cantor ou Charlie Chase. 

E' pena - mas compreende-se. 

BALTAZAR ffRNANDES 
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Arte e Comércio 
Assim como n lo existe qualquer incompalibilidade entre os méritos ar· 

l/sllcos ao cinema e ns s11as neces•idades industri·1is, conciliadas pelo cio po­
dtroso da técni .a, sao puramente aparentes as discrep(tncias entre a Arte e !' 
Comércio motivo stmpre na baila e em rtdór do qual se têm escrito us mais 
insanos ru, pelo menos, os mais inúteis artigos. 

Há quem entenda a missão do j ornaUsta cinematográfico como 11ma po­
siçDo permanente de combate contra tudo o que clleire a contas e a batcao. 
Nós nao a entendemos, nuncn a tnle11de111e>s nem entenderemos assim. /l/Do o 
fazemvs por barri~ui~m~. o~~ bonac/1e1Tisse, ne!11 mesmo por transig~ncla. E 
julgam 1-nos capaz s de JllStij1co r essa nossa atitude. . 

O que ao j rno//s•a que se ocupa de cinema cu-rpu acima de l11do é 
evidentemente defender a qualidade do esfl.ect~cu/o cinematográfico-:a arte 
enfim. Mas o 1ornolista sabe, e nao drve /lnglf ped'lntcmente. que o ignora, 
que é com bom .11/nlleiro q~e ~e Jazem bons /1/mes. ~;~e dl'.'heu~ é /orne~iao 
em última análise ptlo pulJ/tco que o vai• spo1 tular as b11/1ete1Tas. O inle· 
rcs•ado dlreclo na sua a/ luénc1a é o emprezário exibidor, que procurou dar 
à sua sa/.i o melhor conjôrto, o ambiente que lhe f areceu mais favorávtl e j ez 
passar no seu euan o m~llior Jilme que poude nrtanjar. Mas, por detrás dlle, 
dependentes das mesmas ocorrênc.as, estão u dist1 ibutdor, o produtor e todo 
o seu séquito de técnicos e de artistas. 

C.o nércto, inaústria e arte sãcJ portanto peças da mesma máquina, e to· 
das essenciais. Quem pretende defender os 1111,res.es lle quaiquu delas vê-se 
forçado a conside1ar as ".utras-e a defendê-las também. De .contrár_io, arrls · 
c,1-se a • mpetrá-la, espalíjando ludo como um mecâmco de fita cómica. 

A imprensa - desculpem a ms1sténcia na txemplijicaçdo - deve dtsem­
penh 1r, para a boa march~ do todo, o papel de t11br_1ficador. E as_sím como o 
mau ólio estraga as maquinas, a imprensa mal rejmada ou /acct~sa só pre­
judica o bem cinemato11ráficn. 

Pessoal'lltnlc stmpre tivemos a cc1nsclt!ncla de que era assim e proce­
demos dl crórdo com ela. E' por 1ss1 que oamos sério cav :co qu~ndo 1.os 
dizem que só pe11sam s TIOS tlnguios e só escrevm1os para meta duz1a de m.a· 
duros da nPs a fôrça; que nao utendemos d crise quo 1 travessamos, 11/10 a111-
dando os ex1bidor.:s a dej, nder os seuç programas, os tx•bldor. s que sempre 
n"s trataram /Do bem .•• 

E' exactamente porque atendemos a i11terfsst ger. I que nos sentimos 
no direílo de nos insurglf contra a «'llâ arte• " rontra o •mau comércio•. As 
nossas criticas nunca ;oram de hOl<z-abaixo no semido demolidor da expus­
sao. Mas nunca toleraram um UJgro, uma armadi1fla d complacência ou a in­
ln1;enuidade do esotclador. Abrir os olhos n atJ}.111111 é muito diferenlt d! me­
l<T·lhe um pau por um ôlho. 

Hoje acontece o mesmo, em •Aa·matógrnfo'- Entregámos a secçDo da 
critica a um rapaz inteligente que pensa e escr~1•e • m port11g11és, e q11.e tra­
quinou longos anos p tos sulôes sem atltud~s de juiz, pagando o seu b11/1et.'. 
Um cinéfilo puro, um a11ténlico •tspedaJor consciente., que nao quere saber 
se a fila é de A ou B, se passa no cinema C ou D, mas apenas se a Jila é boa 
ou má perante o •direi/o• cinematográfico. 

Porisso silo cómicas as que1X1nh•:s e pérfidas as insi uaçDes que nos 
sao f•itas pelos comtrcianles despe1trdos, que acham impr~visto o desinlerés· 
se pela quinquilharia lustrosa que apresei.Iam e na!urollss1mo o desdém ma­
nifesto pelas obras·pnmas que por acaso têm lá tm casa. 

O crítico de •Animatógrafo• ndo confl~ce nenflum exibidor, nenhum 
distn bufdor nenflum com. 1cianle de cinema. Nao sabe se· sao altos ou baf· 
xos, gordos' ou 11111gros, btoncos ou inleligent.s. Vut v~r os filmes que pas­
sam aos ecrans e escreve o que déles pensa, imparcial e co11sc·lenclosa· 
mente. Para isso nã•• precisri ae conhecer ninguém. 

Para os co11flecer a todos - basto eu. 
A NTÓNIO LOPES RIBflRO 

Panorâmica 
Filmes mus1ca1s 

E'rnil~ Vuillermoz, mestre de todos os crí­
ticos de música e de cinema, o mais sensh·et e 
o mais exacto de todos êles, acaba de tomar 
no seu pais uma atitude digna dêle. Propõe-se, 
do alto da sua autoridade indiscutível, criar em 
Franc;a o lilrr.e musical. 

e para o qual propomos desde já um nome : 
cin cnrengra{ia. . . 

Trata-se efecli\•arnente de realizar bailados 
cinematográficos, cujo découpoge obedece aos 
ritmos duma partitura-base, e não, como ge­
rahnente se faz, de filmes a que um músico 
mais ou menos hábil adaptou um acompanha· 
mento musical. 

As possibilidades dês te novo método não são, 
como pode parecer, restritas, uma vez que é 
possível - e é a isso que se aspira - obter 
obras musicais compostas especialmente para o 
ecran. 

actual, uma crise universal do lirismo. Nos 
mundo inteiro o público desinteressa-se dl? 
obras-primas dos teatros musicais. A jo\'e'!1 
ç:eração em particular é resolutamente hostil 
a fórmula do drama lírico, da ópera e da opera· 
-cómica. As causas dessa desafeição são nume­
rosas e bem conhecidas. O cinema tem a sua 
parte de responsabilidade nessa aventura, por· 
que foi êle que, introduzindo uma nova fór· 
mula de espect.iculo de ritmo rápido, salientou 
cruelmente a lentidão e a estagnação de todo 
o teatro cantado, que não e\'oluiu com o seu 
tempo. 

•Ora o cinema pode perfeitamente pensar as 
feridas que innigiu à música. E' a êle que lhe 
cumpre restabelecer sôbre o nos~o planeta o 
culto das musas de que êle próprio arru'ínon os 
templos. Possui todos os meios . .Mas, por en­
quanto, pelo menos em França, não tem pen­
sado nisso•. 

E enumera tõdas as suas possibilidades: 
•O conteúdo musica l duma grande quanti­

dade de óperas e de óperas-cómicas merece 
conservar-se. E' preciso restituir a vida aos 
seus libretos ressequidos, para prolongar e es­
tender no tempo e. no espaço partit~ras que t~m 
ainda tanta alegria ou tanto patéltco a 1rrad1ar 
sôbre a humanidade. 

•l lá igualmente toda uma técnica da coreo· 
grafia a deíe11dcr pelas imagens animadas. 
Desde que a película sonora põe ao alcance dos 
compositores e cios mestres ele baile um sincro­
nismo absoluto, o cinema é senhor, no domí· 
nio tla dansa, de possibilidades feéricas des­
conhecidas pelo palco. O desenho animado so· 
noro d~u-nos nêsse sentido indicações decisi­
,·as. As imagens animadas sonoras podem criar 
toda uma arte coreográfica no\'a, duma riqueza 
prodigiosa. 

•Ternos aínda a P< ssibilidade de transpõr em 
ritmos visuais as grandes obras sinlónicas, de 
que o ecran revelará mais de um segrêdo. Quer 
na música descri tiva, quer na sinfo1 ia pura, 
belas visões, vindas direct. mente da rnnsica, 
podiam dar-nos sínteses artísticas infinitamente 
preciosa~•. 

Confiamos absolutamente na realização do 
belo sonho de E'mile \'uillerrnoz, para bem da 
música e do cinen11. 

Novidades 
~abem que vamos ver por estas semauas mais 

próximas o D. Quixote de Pabst?.. • Trá lo 
até cá a Agência H. da Costa, que fecha real­
mente com chave de oiro a sua temporada. 14 
de /u/110, de René Clair, A lmptralrlz e eu, de 
Erich Pommer, O Testamento do Dr. Mabuse, 
de Fritz Lang, e ?gora D. Quixote, são 
quatro filmes .que ~>ta:m ~ por si para ?t~ 
gorizar uma firma d1str 1buidora. E a Ag~ncia 
já nos mostrou êste ano Scarfact, Rapari1;as 
de Uniforme, I. F. 1 não responde - para não 
falar senão daquêles que qualquer pessba é 
obrigada a inclnír entre os melhores filmes 
do ano. 

Transposta para o ecran pelo realizador da 
Tragédfa da Mina e interpretada por Fedor 
Chaliapine, a <.bra de Cervantes deve ter asse­
gurada a sua mais fiel transposição: saliente­
mos - e para disso ter consciência basta ter 
lido o liHo admirá,·el - que ela é dificilima. 

Mas ê preciso confiar em Pabst corno num 
deus ... 

O Testamento do Dr. Mab11se foi apresen• 
tada últimamente em Paris, tendo alcançado um 
êxito retumbante. O último filme de Fr itz Lang 
é, no dizer da critica, o melhor de todos os-que 
tem dirigido até aqui. Antev~sc formidável a 
sua carreira em França. A versão francesa vai 
passar no 110\'0 e luxuoso cinema dos Campos 
Eliseos, o .Mar gnan. A versão alemã passará 
simultâneamente em três salões : Les Agricul­
t~urs, Cinéma de !'Opera e Bonaparte. 

Em Joinville, sob a sua direcção, encenada 
por Claude Amant-Lara e intcrpre'ada por Si· 
mone Bcrriau, filma-se C1b• u/ette, a ópera· có· 
mica de Reynaldo Hahn. Inicia ela uma série 
de produções or ientadas no sentido de cultivar 
um domínio que o cinema só tem explorado hu­
morísticamente nos desenhos animados sonoros, 

Vejamos como E'mile Vuillermoz justifica essa 
notável iniciativa : 

Vamos ver em Lisboa um novo filme de Ri· 
chard Oswald, o realizador alemão especialisado 
em filmes de terror. Intitula-se Cl11b dos Suici­
das e é inspirado em novelas de Edgar Poe e 
Stevenson, o autor do Estranho caso do Dr. 
/ekyll e ae Afr. Hyde. •Toda a gente sabe que há, na º''ilização 

Anunnt-O'=r oto 



(Fotos :eenol!el) 

A Companhia Portuguesa de Filmes Sonoros 
marcou crendez·vous• para a manhã de 
domingo 23, no Automovel Club de Por­

tugal, a todas as raparigas portuguesas que qui­
zeuem fazer cinema. 

Apareceram mais de duzentas cinéfilas para· 
mentadas com as suu •toilett~s · de ver a Deus 
e com um brilho espc.ançoso nos olhos mais 
ou menos belos e mais ou menos pintados. Mo­
viam-se e falavam da maneira espec.ial que h· 
nbam ensaiado cm casa com o auxilio impor­
tante de todos os espelhos disponiveis, e supor­
tando com a audácia da obcessã•, o provavcl 
desespero dos pais, do namorado ou do amigo. 

Tenho pena de ter chegado um pouco tarde 
ao famoso certame da Tob1s Portuguesa. Só as­
sisti ao final. 

Antes do entrar, ainda perdi algum tempo a 
gozar as caras dH cinéfilas, que eram fotogra· 
fadas á salda pelo Benolitl que, segundo me 
disse e eu verifiquei pelo número de bobines 
consumidas, disparou nada menos de duzentas 
e cincoenta fotografias. 

Havia algumas raparigas que desviavam a 
cara á vista da máquina e afastavam-se rápida· 
mente, enverl{Onhadas. 

Achei exqu1sito. 

Como se escolhem em Portugal artistas de cinema 

O que foi o concurso 

pela S. P. F. S. para 

organizado 

escolher as 

ra parigas q ue voo i n ter p r e t- a r 

' í A C A N Ç A O D E L 1 S B O A'' 

Então elas vinham ou não decididas a arros· 
tar com objectivas muito mais complicadas do 
que a do Benoliel? fugiam por pouco, •. 

Lá dentro, nos salões ricos do Automóvel 
Club, havia ainda um ruidoso vai ·vem de ra;>a· 
rigas de todos os géneros de beleza. 

Muitas dezenas de concorrentes tinham saído 
já, sucessivamente eliminadas por turnos. 

Algumas iam resignadas, mas a maior parte 
levava consigo a tristeza duma desilusão e a 
certeza vexante de ntlo servir. O Jury, implaca­
vel, não tinha contemplações. Umas eram apro· 
vadas e outras reprovadas por maioria ou por 
unanimidade. 

Uma bastante bonita e portadora duma bt'a 
dose de sex-appeal, aprovada por maioria, 
veio-me preguntar se eu estava bastante infor· 
mado para lhe dizer qual dos quatro componen­
tes do jury tinha votado contra. Eu não estava 
informado mas se estivesse fazia o po55ivel por 
ser discreto cm atenção ao jury de 
q11em eu era amigo ptSsoal. 

No dia seguinte continuou tam· 
bêm nas salas do Automóvel Club o 
apuramento quási microscópico das 
27 concorrentes selecionadas no pri­
meiro desfile de dommgo. 

Vinte e sete grandes esperanças 
e quási d1uentas dtsilusões. 

Como teriam aquelas vinte e sete 
raparigas dormido na noite de do­
mingo para segunda feira? Com 
que maravilhosos triunfos cinema· 
tf gráficos teriam elas sonhado ! que 
noite! que norte inesquecivel para 
elas! Algumas , provavelmente, che­
garam a tomar grandes resoluções 
para a sua vida futura. Falaram á 
família e ás amigas na sua carreira, 
no seu talento, na sua. voz e pensa­
ram talve.z na urgente necessidade 
de gastar muito dinheiro - que não 
tinham - em vestidos. 

Uma cinéfila que eu já conhecia 
doutros tempos, doutras tentativas, 
veio pôr a sua mãosinha no meu 
ombro e abrir me o seu coração. 
Ela queria fazer cinema, queria por 
força fazer cinema e se o não conse­
guisse, não iria para um convento 
porque já não se usa, mas teria um 
formidavel desgosto. 

O lugar cumum da sua conlissão 
fez-me sorrir, fatigado. Analisei brm 
os seus seios redondos e jovens e 
observei·lhe que já era um razoa ,el 
êxito fazer parte das vinte e sete lou­
quinhas apuraJas. Depois, arvorei 
um grande ar ocultista, peguei-lhe 
na mã > esquerda e h, sem probabili­
dades de falhar, o seu fácil de.tino. 
Disse-lhe, por exemplo, que a sua 
desmedida ambição cinéfila havia de 
trazer· lhe sérias complicações. 

Reportagem de OLA VO 

s~ p:giv1. E 11 geral não pegav' porque não tin ha 
por onde se lhe pegasSt, mas algumas não perde· 
ra·n o seu tempo e conseguiram ser incluídas 
na última seleção de dezoito concorren tes mais 
classificadas que, no dia seguinte, deveriam 
submeter-se ás provas absolutamente definitivas 
de fotogenia e de fonogenia. 

Ao piano, R.ené Bohet o admíravel maestro 
das adaptações musicais do tempo do mudo, 
esboçava umas canções que funcionavam de sá­
ca-rolhas para a extração das vozes das concor­
rentes que ao principio hesitavam, enervadas. 
De quando em quando uma fífi\ triste provo- . 
cavÁa no maestro uma careta sil(ni!icativa. 

saida perguntei a René Bohet que opinião 
tinha acerca do concurso. •Acho que não foi 
brilhante• , respondeu·mc ele, sem hesitar. Não 
foi brilhante, como beleza, bem entendido. As 
vozes, ainda pasflm; ha uma ou outra que es­
capa, mu quanto a beleza, pa.rec-eu· me fra-

Apesar da seleccão geral ter sido 
feita na véspera, entrava ainda, de 
vez em quando, uma ou outra concor­
rente de última hora que vinha ver 

Coll/ne/li Telmo salu diJ Automóvel Club ao lado 
do rtdac1or de •Animatógrafo• 

Anlmo.t6araro 



quinho. O dr. Ricard0Jor1te que nessa altura se 
juntou a nós nas escadas do Automovel Club, 
não era da mesma Opinião. Havia raparigas in­
tercs: antes, cm maior numero do que ele espe­
rava. Sim, · para remediar, estavam bem, disse 
eu, para compôr. 

Mas fiquei a pensar nas raparigas que cu cal- · 
cnlava serem o sonho de Ren~ Bóhet; raparigas 
de aspecto indiscutível que se encontram a cada 
oasso em Paris, Londres, Berlim, e de q e cm 
Portugal não exi , tcm mais de cinco modc>tos 
exemplares. 

Lá fóra a multidão, continuava ainda no seu 
posto embora levemente reduzida. A rapaziada 
que se acumulava cm grandes grupos á espera 
da saída das cinH1las não ccssa\'a de larj?tr 
piadas onde o espírito se fazia raro e a cretinice 
predominava. Chegou a ser neccssario chamar 
um policia para intervir porque a multidão ma­
nifestava por vezes uma possível tendcncia a in­
vadir a entrada do Automovcl Club. 

Picaram dcflnlllvamente apuradas 
16 rapariga• pari: a lntcrpri:taçào 

de • A Cançlio de Lisboa• 
Na tcrc;a ·feira procedeu· se nos estudios da 

Quinta das Conchas àúlt1 1 a prova cm que o 
camion sonoro e as máquinas de filmar teriam 
uma intervenção muito especial, e umaautori­
dadc muito definidas. 

Lá cshve apesar da teórica dificuldade que 
poderia opôr-sc à minha entrnda. Animatografo 
não tem dificuldades . Os seus rtdactores en­
tram em toda a parte sem que sejam obrigados 
a disfarçar-se de garrafa de cerveja. Tudo de­
correu com uma certa normalidade tendo sido 
examinadas fono e fotogénicamente oito das 
dezoito concorrentes selecionadas na vé>pera. 
A falta de luz e a lentidão dos trabalhos não 
<l<u tempo para mais. 

No entanto a Situação das dezoito seleciona­
das concretizou·sc bem. f1.ram climinad~s duas 
e ficaram dcfinit!vamcntc lixadas de-asseis, a 
saber: 

Maria Adelaide 136ba 
Deolinda GonçalvCJ 
Marcehna Monteiro 
Maria Matos p, reira 
Maria Leonõr 
Pulymar 
Clotilde Mart111s Santos 
lvonnc fernande> 
Olga Vieira 
C'lráha Escobar 
Elvira Coutinho 
Fernanda Pereira 
Mana Celéste Moreira 
Zéca f em andes 
Maria Morgado 
Alzira Mésco 

O realizador de A •Caução de Llsbõa. 
faz algumas declarações Interessantes 

a ·Animatógrafo• 
O Cotlinelli ofereccu·nos um artigo para 

•Animogralo• mas nós nunca acreditamos que 
êle o fizesse, por uma absol uta e compreensível 
falta de te111po. Em tôdo o caso, telefonei-lhe: 
na Q 1tinla feira, às ouze horas da manhã vou 
pessoal111ente à sua casa buscar o original. 

fui lá no dia e hora marcados, não para spo­
derar·me sofregamente do ar ligo que só por mi­
lagre estaria e::.crito, nas para apanha r Cottinell1 
em flagrante isolamento e conseguir o enorme 
prazer de cavaquear a ~ós com êle durante al­
guns minutoo. 

Apar<ccu-me com uma camisola de algodão, 
de ma111;as curtas, e logo, começou exuberante, 
a falar do seu filme e da a1titação cm que se via 
metido. Estava atl cto, pos111vamcntc alheio. 

A Tobi; queria por fôrça estrear a • Canção de 
Lisboa• nos pnmci.o> <lt•S do mh de l ulho. Era 
apertadíssimo; não havia praticamente tempo. 
E depois o que cumphcava a questão era a tra­
i:édia dos exteriores; os •mirones• não d~ixam 
tazer nada, acumulam·sc, 111vadcm tudo e não 
ha pro1b1ções que lhes valha, nào ha descom­
posturas, não h.t nada. Será essa a eterna d1fi­
culd•dc dos lilmes de exteriores cm Portug•I. 
Na quarta· feira, por exemplo, só para tarar umas 
provas de fonogcnia e de fotogenia a meia du­
sia de selecionadas, foi uma vcr<1adcira loucura. 

Havia sempre umas criaturas que se ins111ua­
vam, que dcshsavam por entre as máquinas como 
sombras e vinham atrapalhar a história. 

Anim.at.ó~rafo 

Algumas das duzentas e tantas concorrentes que apareceram no Autom6vtl Ctub 
(l'Ol.os Horácio N õvaii) 



O QUE FOI O CONCURSO DA S. P. F. S. 

Muito fizemos nós organizando o con­
curso para a e!colha das intérpretes fc­
meninas. Os profissionais e os amadores 
estavam nêste ponto em igualdade de 
ci1cunstâncias. Preferimo sos amadores.• 

O Telmo ia prosseguir ainda na sua 
tagarelice quando lhe vieram dizer que 
estava ali à porta qualquer recado rr­
gente. 

e.Vês tu, disse me êle desolado. Mai~ 
uma coisinha. Se eu conseguir ter o filme 
pronto a exibir no começo de Julho, te­

rei realizado o maior esfôrço da minha 
vida.• 

O Telmo apesar de ludo parecia-me 
contente com as suas notáveis atribui­
çõ~s de realizador do primeiro foll( filme 
da Tobis Portuguesa . Mas quási não dor­
mia nem conseguia serenar o espírito 
com as comtantes dúvidas que todas as 
pessoas inteligentes têm sempre do seu 
próprio valor. Mil vezes prrguntava a si 
próprio se o argumento que êle tinha 
imaginado para cA Canção de Lisboa• 
era do facto interessante ou se, friamente 
analisado, não passava afinal duma he­
menda massada. 

Foi tat': a af!/omeraçdo de curiosos d porta do 
Automóvel Club que se tornou necessária a 

lntervençllo da policia 

Ob;ervei qualquer coisa para desfazer 
' a má impressão do autor sobre a sua 

obra que eu, de resto, não conhecia, por­
que o Telmo não ma queria descrever 

O Cottinelli, transtornado com a recordação, 
continuava: •E o pior, perceb!s tu, o pior é que 
as raparigas não estavam à vontade, enchiam-se 
de nervos e prejudicavam se com isso. Cheguei 
mesmo a ficar surpreendido com algumas con­
correntes que eu conhecia e tinha aconselhado 
a concorrer. 

fizeram uma triste figura nas provas de canto 
por uma questão de timide1, de ambiente espec­
taculoso e duma incombativel perturbação ner· 
vos a. 

O exame das concorrentes ao ar livre com 
uma colecção de palermas desconhecidos a 
assistir foi uma chatice que não se poude evitar. 

Não se poude evitar porque o recinto dos 
estúdios ainda não tinha um muro muito alto 
ou grades com picos e arames farpados. A mu l­
tidão portugueza é inamovível, é um bloco 
surdo e duro que, como 1á se disse, não se im­
porta com descomposturas nem proibições .. 

Pede ao púbico por intermédio de •Anirna­
tografo• que não nos empate as vazas. Eles 
podem perfeitamente ficar em casa enquanto 
nós trabalhamos. Como informação têm a tua 
hsbilhotice constante, as tuas insaciáveis repor · 
tagens que o compensam largamente das noticias 
lacónicas dos jornais. 

Já no palco do São Luís foi outra coisa muito 
diterente. fizemos u ns ensaios com o Vasco 
S1ntana e algumas concorrentes e fiquei pasma­
do com duas ou !rés raparigas que se saíram 
com muita graça e muita intmção num peque­
nino diálogo improvisado para a circunstância•. 

Vasco Santana, person agem cóm ico 
de e.!\ Canção de Lisbôa• 

•A propósito, acrescentou o Telmo, divertido 
só com a ideia: o Vasco Santana é um tipo com 
imensa piada. Se êle não existisse era indispen · 
!ável fabricá-lo. 

Nós temos um grande desejo de aproveitar o 
menos gente de teatro possível, mas, realmente, 
onde querias tu que fossemos buscar alguém 
que pudesse substituir o Vasco Santana? Não 
há, compreendes, não há. Para andarmos à 
procura dum amadvr que satif1zesse não temos 
tempo, e seriJ tremendamente problemático en­
contrá-lo. E se isso acontecesse, se nos aparecesse 
alguém, por um acaso nulagroso, não e.reio que 
que nos oferecesse as mesmas garantias do 
Vasco. Num pais como P<>rtugal onde nunca se 
fez cinema com continuidade e onde a realiza· 
ção dum filme teve sempre um a~pecto de acon · 

com o justo receio da inconfidência. Mas 
os desânimos do Cottinelli são muito pe­
queninos e duram pouco tempo. Entusiasmou­
se logo a seguir com alguns i;ags do seu filme 
que êle achava absolutamente inéditos e de re­
sultado seguro. 

A vedeta dt- "A Canção de Lisboa• 
ainda não foi escoll 1iJa 

E a vedeta, preguntei. Já apareceu alguma 
c0m absolutas probabilidades? 

A exuberância do Telmo fraquejou tristemente. 
•Não, disse êle. 
Ainda vejo o caso mal parado. Para pequenos 

papeis já temos mais do que precisávamos visto 
que ficaram dezasseis raparigas definitivamente 
apuradas para contrato, quando apenas se tinha 
pentado em dôze. Mas o primeiro papel é uma 
coisa muito séria, no sentido de sab!r represen­
tar, e as raparigas que até agora me teem apa­
recido nunca representaram e só fazem uma 
ideia muito idealista do que isso stja. Se eu li· 
vesse tempo bastante, estava o caso resolvido ou 
pelo menos simplificado. Pn parava· as, habitua­
va-as, torcia-as, dobrava· as •.. • 

Fiquei horrorisado. Era melhor não exagerar. 
Podia dar cabo das raparig.s. •Já agora sais 
com'go>, disse por fim o Cottinelh . 

la acabar de vestir-se e já vinha. Enquanto o 
meu amigo se vestia, fui á janela que dava para 
a rua Saraiva de Carvalho e fiquei um bocado 
ao sol a ver um gato que miava. Miava bem 
e não era feio. Quem 
sabe se sena uma fu· 
lura vedeta •.• 

Q ue não pensem as 
simpáticas concorren­
tes que pretendo fazer 
insinuações acerca dos 
seus graus de beleza e 
da pureza das suas vo· 
zes. Pdo contrário: 

deu já por ce.1tenas de vezes. De que leem ela< 
receio? De perder a sua s luação na Sociedade? 
Que ideia ... 

Sem esforço poderia apresentar lhes um sem 
número de nomts de ra parigas e rapazes da 
nossa sociedade a quem a natural elegância e 
educação tornari.rn ap:os a interpretar ,om su· 
perioriJade qualquer papel em qualquer fono· 
filme. 

Suponho que não foi ainda esquecida a céle­
bre opereta Tony representada em inglts por 
amadores e dirigida por Guilherme Caupers, 
que também interpretava a primeira figura mas· 
culina. 

Seria possível reunir o mesmo conjunto ou 
coisa que se parecesse? - Q ue belo fonofilme 
português não poderia fazer-se ..• 

t.' certo que o Cotline.li não tcredita muito 
nos amadores. Os actores profissionais (actores 
de teatro, é claro) que vão interpretar o seu 
filme satisfazem·ne> em absoluto. 

Disse me êle, e com toda a razão: 
e.Onde querias tu que eu fõsse buscar, por 

exemplo, uma artista amalora que substitufsse 
a Tercza Gomes? Nem com uma candeia. Nem 
era possível exigir de qualquer artista amadora 
uma escola Ião completa da chamada arte de 
representar, tratando-se principalmente do gé· 
nero cómicp. Tertza Gomes é uma actriz exce­
lente, com todas as faculdades para triunfar no 
cinema. O seu papel presta-se a uma interpre· 
lação de grande brilho. Tenho a certeza de qne 
a<s1m será. 

Isso de amadore; é muito b~nito, muito 
simpático ••• Mas dá água pela barba. Acre­
d.to na vocação, no instinto. Nada, contudo, 
vale m.is que a prática.• 

Cottin elll Telmo eseá contente com o s 
1 e us colaboradores 

Instalei· me ao lado do Telmo no seu pequeno 
Peugeot descemos pacatamrnte a rua Saraiva de 
Carvalho e enquanto os peões sonambulos la· 
ziam o possível por se deixar atropelar, fui 
fazendo a Ílliima pregunta daquela entrevista 
involuntária :•Estás satisfeito com os teus cola­
boradores?• 

•S•m, bastante, respondeu. O José Galhardo 
conhece bem o seu mé/ier e é um rapaz inteli­
gente. Deve idaptar·se com facilidade a <Sta 
modalidade da sua arte. O Carlos Bote!ho, meu 
assistentt, satisfaz-me também sem restrições. 
Tem uma intuição humorí>tica muito marcada 
que é o que convém para o género do meu filme 
e além disso possui um esplêndido ouvido e 
sabe alguma coisa de música. Conto também 
com o engenheiro da Tobis, \Vohlrabe e com 
rna mnlhér. Qualquer deles será duma grande 
utilidade durante a montagem do f lme .• . 

«Adeus Telmo, e obrigado ... » 
• Adeus O lavo, não tens de quê ••. • 

OLAVO 

. tecimento sensacional, não há e compremde·se 
bem que não haja, umaclassedefinidadeactores 
de cinema. Vai ser portanto essaa grande dificul· 
dade dos realizadores da Tobis Portuguosa pelo 
menos para a realização dos primeiros fonofil­
mes. Depois, cça ira tout seu!• como dizem os 
franceses. 

Fiquei ótimamente im· 
pressionado com algu­
mas raparigas Que ten­
taram, com êxito, a 
sua chance oferecendo 
a sua modesta colabo· 
ração no c a s ti n g da 
Tobis Portuguesa. E' 
para 1 a m e n ta r porém 
que as jovens da nossa 
sociedade elegante e>· 
tejam ainda á espera 
de qu~ alguma das suas 
rep resetan te; tenha a 
largueza de espirito su· 
ficiente para se dispor 
a fazer cinema dando­
lhes assim um exemplo 
que no e,trangeiro se 

Um aspecto da multldlio d poria do Automóvel Club, prepa­
rando·se p:zra assistir d parada das cilléfilas 

(Fotos Olavo) 
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ESTREIA-SE HOJE EM PORTUGAL 

·14 DE JULHO 
o ULTI MO FILM E DE R 1: NÉ CLAIR 

É hoje dia gran­
de para os cinefilo1 
do Põrto. 14 de 
julho, o último fil­
me de René Clai1 , 
rstreia-se no São 
João, o melhor ci­
nema da cao1tal do 
Norte. Um filme de 
René Clair não D<r 
dia deixar de vir a 
Portugal. Têm vin­
do todos, na sua 
altura. exceptuan· 
do Entr'acte-que 
ainda está muito a 
lempo de aparecer, 
embora pertença à 
ordem arcaica dos 
filmes silenciosos. 

O perfil de René Clair 14 ae julho é 
apresentado em 
Portugal pela Agên­

cia Cincmatográfoca H. da Costa. René:Clair distribuido pela Agência 
é caso para dizer: the ri1;ht man ln the rl8ht place. 

Rcné Clair gosa 1uma bem peri~osa vantagem: aguarda-se o seu 
/llmt. 

Aguardar uma produção não significa, da parte do espectador even­
tual, uma posição de pura espectativa. Há ideias preconcebidas, toma­
se certa direcção, segue-se determinado dec.live. Não se espera muito 
imparcialmer11e pelo que René Clair nos vai dar, mas pelo que, na opi­
nião de cada um, êl ~ nos deve dar em relação à sua IÍltima obra ou 
aos aspectos que nela mais nos agradaram. E o espectador surpreen­
de-se, sente-te roubado, se não tiver o que esperava. 

Ora Rcné Clair, artista de grande classe, procura exactamente, de 
cada vez, seguir novo caminho, fazer outra coisa. 

Mesmo nu caso em que lhe impuzesscm um assunto análogo aos 
que já realizou, mesmo que êle quizesse retomar um género já por êle 
tratado, procuraria scwprc fazê-lo de maneira nova, diferente da ante· 
rior. 

Oc cada vez, a sua última obra se diferença sob determinado aspe· 
cio da que a precedeu Mas evidentemente o seu filme terá a sua mar­
ca. Clalr criou um estilo, o seu. Criar sub·entcndc a ideia de fôrça. 
Porisso as obras de René Clair são obras !orlei. 

Mas Clair é também um dos raros que arranjou um estilo pura­
mente cinematogrdjico, que não deve nada ao livro nem ao palco. 

Clair não encontrou, como os realizadores que se inspiram no tea­
tro, meio caminho andado, excelentes materiais, a que o passado tea­
tral conferia um apoio sólido ao seu esfôrço. Teve que inventar muito. 
sente-se que se inspirou em Charlie Chaplin. Mas basta o número dos 
sms imitadores para se reconhecer que tem cedido mais do que tomou. 

De mais os homens de valor têm o direito de ir buscar o seu bem 
onde melhor entendam. Só os espíritos mesquinhos consideram isso 
pla11iar, por não compreenderem o que seja assimilar. 

O facto de possuir um estilo próprio não o impede, como já disse-
mos. de variar, de mudar de 1om de filme para filme. . 

Sob os Telhados de Paris é Paris, um Paris ou tanto ou quanto 
especial, um pouco irreal, mas cheio de encanto. 

Com O Milhllo, Clair entrou completamente no mundo ligeiro, com 
as suas perseguições, os seus quiproquor . 

.Mudança com Viva a Liberdade I Rcflexoo de ordem um pouco 
filosófica, situações engraçadas, por vezes satfricas. sempre encantadoras. 

Mas cm cada um dêsses filmes se sente a vontade firme de mantü a 
nota alc~re , o tom de fantasia, que R~né Clair mantém, sempre com 
a-propósito, mas também com muito mais parcimónia, cm 14 de jullro. 
Todas as personagem destas três obras são hib11antcs dum mundo va­
poroso. dums poesia agradável, que voletciam sõbre um plano encan­
tador. Mas nenhuma é verdadeira. 

Em 14 dej11lho voltamos a encontrar toda a graça de Clair, toda a 
sua fantasia, •nas acuna de tudo e muito mais que nas suas obras an­
teriores, uma preocupação de enconlrar a verd•cle humana. Menos vau­
devllle, menos mariva11doge, mais vida verdadei1a. 

Coisa curiosa. Esta verdade nasce menos da historia prõpriamente 
dita, que é muito simples, que de observações sem ~nfase e notações 
chtias de justeza e de finura. _ 

E' preciso compreender o valôr das belíssimas imagens de 14 de ju­
lho. Porque é aí que está o filme. A arte de Clair é muito mais pictu­
ral e musicai que dramática. Pictural pela pe:fcição da imagem; musi­
cal pela harmonia, o ritmo, a composição. Sabemos que o argumento é, 
para l lc, apenas um pretexto, e que o verdadeiro fundo de 14 de julho 
não é a história da florista Anna e do seu amigo chaulfcur, mas sim 

as casas, as ruas, o povo pequem no, com as suas alegrias, que são di­
f(rentes das do dancinS! de Montparnasse, o baile no largo, o seu tra­
balho cotidiano, o seus •salões• que são o cubículo da porteira e o 
natamar, as suas •evasões>, que não se traduzem por manifestações 
freudianas, mas por incursões fóra da lei . 

René Clair é o pintor do povo de París com as suas ruas estreitas, 
as suas casas sem electricidade, da rua de Bellevi lle, da rua de Veneza. 

14 dt julho é um testemunho. O bistrot é um verdadei ro blstrol, as 
pessoas que passam não são figurantes. 14 dt julho é um documento 
que Clair codimentou com habilidade, com senhdo do grotesco, com 
uma fantasia sem grandiloqücncia, porque prdere que o achem mais 
verdadeiro e amável que profundo. 

Nunca Rcné Clair encontrou melhor caminho. 
Em nosso entender, 14 dl julho é filme para entusiasmar os cinéfi­

los mai • exigentes e tem todas as condições de agrado exigidas pelo 
chamado grande público. Os filmes de René Clair realizam êsse difícil 
deslderalum: constituírem grandes êxitos de bilheteira e marcarem como 
acontecimentos intelectuais. 

Ü$ seus actores, selecionados rigorosamente, acertam à maravilha 
uns com os outros. assimilando o espirito do realizador. 

Anabella vem mais uma vez apaziguar as nossas saüdades sempre 
crescentes. A sua frescura, o seu corpo jóvcm e sua vozinha de menina 
apaixonada são um irresistível afractivo para os espectadores. 

Pola IUéry, a garõta sensual e inconsciente de Sous-les- toits de 
Paris ; A intérprete feminina que tanlo contribuiu para o estrondoso 
sucesso do primeiro fonofilme de Rcné Clair ; reaparece cm 14 de julho. 

Pola lllfry esteve muito tempo de refaç&s coitadas com o c~lebre 
realizador franccz, devido ao seu feitio 1rre~ular. Mas Rcné Clai r não 
poudc dispensá-la para 14 de julho e dec1d1u·se a põe de parte o or­
gulho e reatar as suas relações com a simpática artista que foi, pode di­
zer-se, inventada por êle e para êle. 

Raymond Cordy: o chaulfeur do Milhllo que pmonifica excelente­
mente o malcrcadíssimo chaufleur parisiense e que interpretou duma 
maneira inimitável o fonofilme de René Clair, Vtva a Liberdade, reapa­
rece em 14 de julho também num papel de chauffeur. O pítblico de Lis­
boa não o deve ter esquecido, o que nos evita portanto continuar um 
cloJZiO inútil. 

Paúl Oliver, George Rigaud, Thomy Bourdelle e Raymond Ay nos for­
mam com ~lcs o mais equilibrado dos conjuntos. 

M. A. 

l ____ , . 1 
'BÕ'slí 

····---~ 
Annallella, Raymond Cordy e Pola llléry, lntérprtfes de c/4 de ju 

lho>, vistos pelo corlcaturlsta Bors 
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CRONICA DO PORTO 

~uais são os artistas e os filmes 
preferidos pelo publico do Pôrto1 

leitor: 

Se me fuoreceste com a leitura da 
minha primeira crónica e voltas hoje 
a sacrificar o teu tempo para leres a 
segunda, não posso deixar de me fe· 
licitar por isso, nem de te agradecer a 
deferência. 

No último número falei-te dos ci· 
nemas tripeiros e, no decorrer do in· 
ventário que te apresentei, analizei, de 
relance, relativamente a cada sala, a 
psicologia do público. 

Quero hoje, mais detalhadamente, 
apreciar as suas predilecções, a admi· 
ração que dispensa a determ,nados in 
térpretes e a veneração que tem por 
alguns dos realizadores mais repu­
tados. 

O; consagrados da cinematografia 
são em toda a parte, com pequenas 
excepções, os mesmos. 

O talento impõe-se a todos os pú· 
blicos e não depende de outras quali· 
dades acessórias. 

Assim se compreende que artistas 
que pouco ou nada devem à beleza 
nem à graça natural, tenhaw conquis· 
tado situações nu:.ca atingidas, nem 
atingíveis, por outros mais favoreci· 
dos por aquêles dotes. 

Contudo, por razões de diversa or· 
dem, de nação para nação, de região 
para região, de cidade para cidade, as 
predilecçõc; variam. 

Não andarei f6ra da verdade se co· 
locar na situação de favoritos do pú· 
blico portuense, sem ordem de prima· 
sia, Janet Oaynor, Greta Oarbo e Li· 
lian Harvey. O cinéfilo de gôsto mais 
apurado, aquêle que aprecia o cinema 
e não vai ao teatro, acrescenta àquêles 
os nomes respeitáveis de Marlene Die· 
trich, de Kathe von :-.iagy e de Brigite 
Helm. Clara Bow teve a sua época, 
um apogeu semelhante ao de Mary 
Pickford alguns anos antes, mas por 
respeito ao aforismo que diz •quem 
não aparece !Squece", os freqüenta· 
dores do cinema, não a vendo apare­
cer amiudadas vezes ao nécran,,, como 
no; tempos idos, terminaram por afas· 
tá-la do activo das suas vocações. 

Joan Crawford, senhora doutros pú· 
blicos, não conseguiu no f ôrto um 
grau de simpatia que a aproxime das 
artistas citadas. A sua esbelteza e a ex­
pr~;sào esfíngica dos seus olhos claros 
não lograram por enquanto convencer 
a maior parte dos tripeiros do seu real 
valor. 

Já Norma Shearer, talvez por há 
mais tempo nos ter aparecido, tem 
melhor ambiente. A sobriedade das 

1 2 

suas expressões e a distinção das suas 
atitudes, mesmo quando o papel que 
lhe destinam não se amolda a essas 
qualidades, caiem bem no gôsto ca­
prichoso do tripeiro cinéfilo. 

Se talarmos, porém, de Sylvia Si· 
dney, de Miriam Hopkins, de Helen 
Hayes, cujas interpretações primoro­
sas as impuzeram rápidamente, pou· 
cos serão aquêles que nos entenderão. 

Só vs cinéfilos autênticos, aquêles 
que buscam instintivamente o prazer 
espiritual nos Sali'.les de cinema, sabem 
verdadeiramente aquilatar o seu valor. 

Os homens, como é natural, não 
gosam da mesma popularidade das ve­
detas femininas de maior reputação. 

Se exceptuannos Chaplin, Douglas 
e Chevalier, poucos são aquêles que 
dominam o público só com a enuncia· 
çào do seu nome. 

Novarro tem mais admiradoras do 
que apreciadores. 

Os Barrymore, geralmente aprecia· 
dos, têm popularidade semelhante à 
do quási afastado Jannings, de Clive 
Brook, de John Oilbert e de Charles 
fa rrell. 

Oarat, Préjean e Mural são sempre 
bem acolhidos. 

Clark Oable, de tanto que tem apa­
recido últimamente, vai grangeando 
simpatias e Charles Boyer marcou rá· 
pidamente um lugar de destaque. 

Harold, Buster Keaton, Hardy e 
Laurel são nomes que o público tri· 
peiro não evoca sem um sorriso, 
quando não com uma gargalhada. 

Não era justo esquecer as simpatias 
que o rude Wallace Beery tem nesta 
cidade. 

Lubitsch, Sternberg, King Vidor e, 
já, Ruben Mamoulian são, dos que tra­
balham do lado de lá do Atlântico, os 
mais apreciados. 

Stroheim tem apreciadores em gran· 
de número, quer como realizador, 
quer como actor. 

Dos europeus Pabst, Clair e Pom· 
mer dominam. 

O género mais apreciado no Pôrto, 
em cinema sonoro, é a opereta. O pú· 
blico delira com uma cançàozinha, de 
vez em quando, a amenizar a ~eqüên· 
eia dos diálogos. Algumas canções de 
.Chevalier, de Oarat, de Lilian Harvey 
e de Janet Oaynor são mais vezes re­
petidas nas ruas do que algumas das 
mais populares do nosso teatro ligeiro. 

No entanto, a comédia e os filmes 
da selva têm os seus admiradores fieis, 
que nunca faltam a espectáculos desta 
espécie. 

TRAV ELLI NG 
Douglas, Mary Pick­

ford e os franceses 
Quaren/.Jna, senhora de uma resptilti· 

vtl •barbela• , a mulhér de o, uglas Fa1r­
banks a111aa foz f1lm :s, o que é absolu­
tamtnte lno/tnsivo , ara o orbe tenestre. 
Ainda hd, ao que par-ct, Cf r tos amadorts 
de restos btm ac1Jndlc1CJnados que vtem 
nela a tlttna <-noiva do mundo•, dt saa­
dosa memória. E ass·m a sogra de 
J oan Crawford acaba oe st ctstrellar• 
mais um'l vez, em • S!crets•, um daqueles 
ft/mts qu, os nmericanos dl1o otriôatca· 
111 nte à luz, em honra dos pioneiros do 
oe~ t '• que / 11 parn élts é um·1 tspécie de 
descobena do caml ho ma•lflmo para a 
lndla Escusado é 11lz er que Mary Plck· 
/ora dtst motnh? o pno• l d uma ropari· 
gwnha Ingénua e cosia, 11e caracóis nas 
/aces e tocmho do clla éu at .. ao oo lado, 
p 11r dtba1xo do qut txo. 

Até aqui esld tu110 muito bem. Mas acres­
ce que Mary ptnsou em vir a. scançar à Eu­
ropa do i'abalho exaus11vu, 1;énero •fe· 
nfx• , que o Jilme lhe hav/11 unoosto. E 
por ca se encontrou com o marido. Bste 
proo/Je·se Ir tm breve à C/lina /ozer ou· 
Iro fflme, o que joz supiJr. tta sua parte, 
uma ffdtlfdadt atr< z d 11ivl.a do casal, 
que d1 ve ser qualquer coisa como o h/s­
tór lco cA guarda morrt, mas nllo se r<n· 
dei ... • 

Nisto, uma Importante companhia f ran· 
etsa de navegaçao leve a gentlltza de 
o/trectt ao oar ilustre e provecto, o re· 
gresso gtatulto, tm cabine de grande luxo, 
no ma~ni/tco •Ílt·dc-Fronc, •, um dos vc­
lozts tronsotldntlcos que ligam a França 
a Nova York. Rrcusa cateeór /ca dos dois 
vtttr<nrs. E eis a respcsta de Mary a 
esta nmabilldode gaultza: 

•Nllo podemr s actífar r.aaa dos /ran· 
ctsts, pnrqu, tles ainda nllo pagaram os 
suas 11tvld•1s de guerra à Amerlca>. 

Após lstn, a dtltctosa artista joia Gé­
nova embarcar no paquti< itul•ano cRex•. 
Quanto a Do11glos, oclu 1lmente em Paris, 
tombem declarfl11 q11e voltará ao Nwo 
Mundo num barco fascl,ta . 

E' cCtnémonl1t• qu m nr s conta a 
anecdoto, num dos s 11s ú/l.mos núme· 
ros c11m oqutla tltgt1nc1a suoe11or qut os 
f ranusrs p/Jn11 nestts tnrfdenlts r idl· 
culos. Nem um lnstnu'lrtln ptr/ida, nem 
mesmo um comentdrlo / dcit. Mal se advi· 
nl1a um so11iso dlverllt10 atrds do csutl· 
to~ em que l~lo vem. 

Mas t coso para pu~·1m/.,r o que suce­
deria, noutro pds, às vindr uros fitas do 
lntfd1>el casal. N11 terra d, Hitler, ou na 
de Mussolini, por ex· mplo . .. E ron/es­
semos que nOo era mal dada uma llçllo, 
- embora, se saiba de ant. môo que 
burro velho n/Jo aprmde linguas . .. 

SIMÃO SEM·SAL 

Os dramas intensos têm o aplau•o 
dos amadores de sensações fortes, que 
sào em grande número. 

Acontece o mesmo com os filmes 
cómicos, que facultam aos propensos 
à neurasteni:i, ocasião de se afast;.rem 
das ideias que os preocupam. 

O menor contingente de cinéfilos é 
recrutado pelos filmes de ngangstersn 
e pelos nwtsternsn, que, aínda assim, 
têm mais admiradores do que certas 
produções americaníssimas, de graça, 
para nós, incompreensível. 

E, por hoje, tenho dito. 

ANTO NIO flOUEIReDO 

A ntlmntoiiro.ro 



COLECCIONADORES 
DE 
pvr GUEDES 
DE AMORIM 

olhos, os seus olhos 
estranhos, confian· 
do-os a um seu 
compatnota, s11b o 
compromisso jura­
do de os enviar, 
numa caixa de pra· 
ta, a Greta Garbo. 
Minutos depois, no 
seu ac"n hado quar­
to de •extra•, sem 
glória e airõr, u111 
ti ro abatia pan 
sempre bse humil· 
de envenenado de 
ilusões. 

John Ollb.rt, horr.em-fatal, na sua casa de B.verl.y Hills 

Hollywood pode 
ser, porconseguin­
te, considerado o 
maior cemitério da 
actualidade. Aca­
bam lá, cheead< s 
de todo o munJ<', 
nào só os que am­
bicionam o triunlo 
e não o conseguem 
nunca, mas os ou· 
tros, românticos e 
sentimentais, os 
que sonham adis· 
tância, os que 
amam a distânci~. 

Sabe-se que John 
01lbert, o actor 

Actualment<, quer você> queiram quer não, 
a1<1da há quem morra de amõr Bem sei, no en­
tanto, que os c~phcos, os indiferentes, os via­
j intes aprusados da v1d1 de hoje, receiam muito 
mais um atropt11mento fulminante do que u11a 
afcctividadc venenosa e fatal. Nem toda a gente 
q.1c vive o nosso tempo, que interpreta o sé­
culo XX, se decide. porém, a andar aprcssada­
menl!. Ainda há contemplativos, sentimentais, 
,·ic1osos incuravcis dosroubos do coraç.ão e dos 
d<líquioi românticos ; ainda há vagarosos tran­
seuntes q:ic, nos passeios da vid2, estacam cm­
be1ecidos diante de uma imagem, real ou ima­
ginária, perd<ndo se no suicídio quando ela se 
alasta irremediavelmente. 

Vocês sabem lá, por exemplo, quantos e quan­
tos suic1dios os •astros• e as •estrelas• do ci­
nema americano lêem provocad~ em tõdo o 
mundo! 

O mai:; recente, ou pelo menos aquêle de que 
se fala agora com mais insistêr.cia, é justamente 
o de um jóvem chinês, que disse adeus à vida, 
por uma forma heróica e ao mesmo tempo alu­
e.nada, só por esta simphclssima razão: Creta 
Oarbo rejeitara a sua proposta de casamento. 
Í::;se mon11ólico 1omãntico, que era um dos •ex­
tras• da Metro, ouv u um dia, da bõca da fa­
mosa stor, o elogio dos seus olhos. Acreditou o 
ingénuo no aplauso. . . Mas enquanto a deli­
ciosa vamp se cntrctenia a ento::tect-lo, permi­
tindo-lhe 4ue a galanteasse e lhe pizass~ a som· 
bra, o sentimemal chmês fazia deubrochar as 
rosas de fõgo da paixão. P45saram r s meses, os 
anos, tJrnando o apaixonado em verda terro 
louco de amõr. Chegou, porém, para ~!e o dra 
cinzento e triste cm que viu partrr Greti Gubo 
para a Suéc.a •V.iltu'• - perguntou· lhe. Ela 
cínica e hnda, inlcrpretando a vida do mesmo 
modo que hoha rnterpretado os seus filmel, rcs· 
pondeu: cNio, não volto mais. A nossa bnn­
.:adcira de amõr acabou .•. • Ac~bou ! Guardou 
na memória e.ta sentença .e nos olhos a figura 
Ja mulher que se arutava para sempre. Andou 
muitos mêses meditabundo, até que, nos pri· 
rneiros dias da semana passada, resolveu suici­
dar-se. E cumpriu do modo mais cruel a sua 
resolução. Sem auxilio de ninguém, e a frio, 
co:iJ uma caln1a soberana, arrancou os seus 

\..1.: l1 1. .t l ~ o 

que tirou por tan­
tas vezes o ~Ono às cinéfiras de todo o mun· 
do, tem na sua elegante rcsidencia, dentro 
de uma originllfssirr.a redoma de cristal, um 
hndo vé.1 de noiva, com a seguinte legenda : 
•O amõr não tem realidade na terra•. PtsS1-
mismo e descrença de uma mulher apaixoni­
da? Exactamcnte Aquele véu pcrlencera a 
uma cubana, mulher em chamas do lado de 
dentro do seu corpo bronzeado, que, entu­
siasmada e fanatizada por John 01lbcrt, lhe 
oferecera em cartas delirantes a sua virgin· 
dade. Vendo se incompreendida, despreza· 
da, só na morte encontrou solução para o 
seu conílito afec.tivo. Mas, ao terminar, quiz 
ainda que o seu •galã preferido•, i!ldiferente 
ao seu corpo, guardasse perpetuamente aque­
le véu de noiva - símbolo da sua paixão 
branca, ingénua e alucinada. · 

São, porém, as •estrelas• , essas modernas 
imperatrizes do écran, as que cm maior nú­
mero provocam mortes no grande mundo 
dos seus apaixonados. 

A Joan Crawford, essa mulher que trn 
nos olhos, tão líricos e tão misteriosos ao 
mesmo tempo, um certo poder magnético, 
manteve durante seis anos, e para al~m mes­
mo do seu malrlmónio, correspondência as­
s1dua e c11tus1ást!ca com um indio, rico e 
culto, qac se dava ao prazer raro de encan· 
tar serpente!. V1am·sr., se assim se pode di· 
zer, através das cartas que trocavam com dc­
d:cação. Eta, ria·se, com suavidade, brincan· 
do com :!quiHe coração distante. ête, com 
a alma toda ocupada por àn>ias de i11possl· 
vd fd ic1dade. abso1via·se dia aró r <11a cm 
qu'méru de ventura. Um momentv ch·gou, 
porém, cm q 1e Io1n, por imposição do ma· 
rido, cortou a corrtspondência amorosa com 
o hd10 apaix 1nado. Esla atitu IC asseme· 
lh'lu-se a uma scntem;a de morte. Um mcs 
depors, a f4mo·a •csirela• , com a pele de 
uma serpente, recebia, também, uma carta 
definitiva, de adeus, na qual o índio amoroso 
confessan ter procurado, como absolvição 
para o seu info·tunio, a morte naúlli .na ser­
pente que 1tnc1onava encantar •.. 

E de todas as ar1istas cinematográficas, que 
involuntariamente, ou não, transformam os 

SUICJDJOS 
seus admir:dores e apaixonado sem cadaveies, 
dé~laca se, jus1amente pelo tlevado número de 
mortes que tem provocado. essa dchc1osissima 
mulher que todo! nó> cor.htcen os por Norma 
Shearer. E,ta arh~ta, se o código penal ameri­
cano cashiassc os crimes provocados pela be­
leza fcmimnn, 1á há muito tempo, por certo, se 
teria sentado na caderra elédnca. Norma sor· 
n·sc de todos os seus apaixonados, fruindo até 
um diabólico prazer espiritual quando sabe que 
um ou outro, os ma" desesperados, apagam as 
suas desilusõ:s no sulc1dio 

O amõr mata, Sim mata fulminantemrnte. 
v~ccs vão con.idtnr-me demasiado pessimista, 
certamente. Fico com a sentença, como fico com 
a Intima certeza da mi•1ha afirnm;ão. Na vida, 
sem exagero, tudo acaba mal. Só no cinema e na 
literatura é que a vida tem finais maravilhosos. 
Na vida de hoje, pois, querc vocês queiram 
quere não, ainda se morre de amõr. 

jGUEDES DE AMORIM. 

foan Craw/ord tambénc tem mortes 
na conscltncla 
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jeán Harlow surpreendida no seu cshow-blllh • 
lllllllnal. Garantimos que, por dtlrás do véu, 
jean estd tal qual veio ao mundo - em mais 

dtsenvolvido 

Perguntámos a Jean Harlow se voltaria a 
casar ••• Eis o que ela nos disse além do publi· 
cado no nosso número anterior: 

•Quando de novo me apaixonar, essas quali 
dades não terão importância para mim. Quero 
crer no entanto que interesse mais um homem 
chei de alt gna de vi\•cr, audacioso, que miho­
nãrio •. Faço ~ssa afirmação pois que sendo cu 
própria a111b1c1osa, admiro muito mais a. pes­
soas que tenham grandes aspirações. 

De forma nenhuma quero nivel•r o dinheiro 
a~ talento:-um p_obre artista cujas obras podem 
v~~ a ser 1morta!~ é n~ fim de contas tão a.,re· 
etavel como o m1honáno que só deixe dinheiro 
à posl<ridadc • 

E quanto a atractivos lfsicos? 
•Nio tenho prcler~ncias no que respeita à 

cõr, à altura ou à nacionalidade do meu futuro 
mundo. Os. dois homens com quem fui casada 
e~am o ma1~ dc;~11111!hante~ que se possa ima­
ginar. Só dchgenc1arc1 uma coisa: que cs~c ho· 
mem possúa uma mtntaoidade brilhante. Nàu 
julgo poder vir a interessar·rne por um homc.n 
-inc não e.te j i nestas condiçõ~s. 

Se me casar dentro de dois ou trh anos tS· 
pe.ro que não seja com um actor, porquantÓ re· 
c.:10 que as nossu caro eiras po.san1 tr. ur ro­
vali ladcs e as contrariedades conseqfl,ntes.• 

Totlos os que conhecem intimamenle Jca11 
l larlow concordam que ela nunc• escolheu os 
s~us ami~ns, nem c•colherá o srn marido, p.,. 
lo; bencllc.o; e as va.ttagens que a si :hc i-<>s­
sam trazer . 
• Rcpara11.to nos seus dois casamentos. as pc~­

SOJS que a nào conheçam hào-de ser levadas a 
co.1clui' que Jtan ganhou extuordinároamc111< 
c.im ~le'. J\\c Orcw, seu primt i10 mando, era 
b1>lantc roco. Mu quando Jean se scpuou de.e 
não lhe cx·giu um só dotar de pcn•ào. Foi u a 
a utáo por que se viu na ncce.sodadc de traba· 
lltar, entrando para o c111cma. 

Depois do seu cuamento com Ban o•ivi· 
ram se logo vbios rumõres, uns bem crucis, di· 
zendo-~e que •Jean 1a melhorar a sua situação 
no cinema.• Ela era bastan te inteligente e supe­
r1or pua ignorar tal boato, e pua tratá lo com 
o tranqflilo desdém que merecia. l\\uito antes da 
morte de Bcrn, 1-1 >llywo<YI compreendeu que 
Jean se casára com ele porque o amava. o ad· 
mirava e respeitava; e ri• pc.d1a ter casado com 
um produt»r mais rico e mais po!lcroso que 
aquê.lc. 

Jean Harlow 
a viuvinha de Hollywood pros­

co n f i-. 
segue nos suas curiosas 

ciências \ " acerca do casamento 

E no que re~pcita os srns ;ctcais anil· 
gos ? 

•Só conh<Çº intimo.mente muito pc.ucos 
homens, responde-me Jean, passando a cnu­
n erá·los: um dos chtlcs de publicidade do 
estúdio, o rtpresentan1c na Califórnia duma 
grande emprêsa ele pub1icidade, dois jorna· 
listas rinen ate gráficos e mais um ou dois 
ou•r<'s genl/. mtn.• 

Jean é muito popular entre os jornais e jor· 
nah~tas, e simpàhc amente atribui grande parte 
do seu êxito à a1i1uds arrável dos hona ns dos 
homens dos jornais 1>ara com ela. 

Arranja sempre tempo para receber um jor· 
nalista ou um fotógrafo, e cu sei que Jean tem 
por várias vezes até auxiliado matcriahncntc 
vários jornalistas cm precárias circunstancias 
monetárias. 

Os entrC\·istados são pelo treino que lhe dá 
a sua profis- ão uns óptimos psicologos e nào 
conheço nenhum que não seja um an igo e 
admirador de Jean Harlow. 

Afirmava-se cm Hnl ywood que o ~xi to a viria 
tornar prctenciosa e intratável. O; que diziam 
en1?anaram-se redondamente. Ela é ainda hoje 
uma das mais agradá,cis e simpéticas c•trelas 
que vivem cm Hollywood. E' adorada por t6<1a 
a gente do seu C>l1d10, desde o chtfc da publ · 
cidade ao mais modesto dns elcclriC1stas de . ido 
à~ suai excelentes qu•lidad:s de carácter. 

Recentemente u.n grupo <lc convidados de 
c1t•goria, acompanhado por trés personalidades 
proeminc.ites do estúdio. v1.,tou o Stl onde 
jean Harlow traba.hava. Jc1'1 foi, ba>tantc amá­
vel para com êlcs, mas não foi menos, muito 
p:lo contrãrio até, para um convidado seu de 
menos categoria que nessa ocasião a visitara -
um con crcoantc que certa \"CZ, quando ela se 
encontrava cm sérias d .f.culdades financeiras 
lhe não retirou, por isso, o crédito da su• casa. 

Na presença de tão importantes \•isitas Jean 
contou com simi;átoca n•turahdade, e pÓr en­
tre a garg~l~ada da assistência, esse período 
amargo da sua vida, quando se encontrava d 
bo11t de revo11rce •. . 

Ela tem na verdade tanto de bom gõsto como 
de modéslia. ' 

Só há muito {>Ouco tcmpc ela comec;ou a 
ararccer em rt\bhco. Ela é falvtz a única das 
viu,as de 1-folly~ood que gua~dou htlo ptla 
morte de seu mar1do, e nur ante esse pc riodo se 
conservou cm casa e não conviveu com outros 
homens. 

Durante os mhes de lufo, consagrou· se à 
construc;ilo da sua nova casa. E' nm palacete 
com mui:o~ compartimentos, suficientes para 
um rasai e respectivos filhos. 

Nao poderá vir a casar com uma das suas 
actua s amizades? 

•Tulvtz, se nos amarmos e êlc o desejar, 
disse jean, rindo • 

Mas quereria ela para marido a um dêsses 
homcr:s, rclal•vamenfc sem grande imponãncia, 
poden< o escolher entre éles e um rico e pode­
roso produtor? 

De novo me respondeu : •Sim. Será com o 
homem e não com o dinheiro, com a posição 
que me casarei. Mas nada há. Não estou nê>lc 
momento enamorada de ninguém. E como te· 
nho a cabcc;a no seu lugar e já fiz a expcri~nc1a, 
r ão me ai:rada nada repetir o meu breve casa­
mento dos dcsa~scis anos, há um lustro. 

Espero ficar solteira durante alguns anos 
ainda. 

Mas nlo sempre. Estou o mais desiludida 
do canmcnto que é pos~ível, mas sei que os 
homens não podem alterar o que o huuro lhes 
reserva. 

l'or is.o j 1lgo que me casarei outra vez! •.. • 
J ames F idler 

Um dos maiores prazeres de jean llarlow é tomar o primeiro almbço na sua cama estoJada 

A nin'la.tó~"J.·n fo 
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+ qual. como os tmlcl'iorts. mio contém acontecimento 
algum de rtkvo. Alg1m11u (Urlas vi$/as de w11 exu­
titio da at1ia('io tmu·ricaua na Fldrida. as proezas dum 
fakir, • v.1rios asptelos dos sPorls de illvemo em SI . 
• \lvnls t em Catt}' 1/1/I (E. O.): como veem u11timúi 
" si, m-utlo fhmco . 

Esta Idade moderna t • • • 
( T bla modem &8'e) 

d e lllcholaa Grlnde 

Os dirigente:-. da Metro rc.::--Ol\'cram. Jd aqui 
há uns anos. que Joan Crawlord t<·na de incar· 
nar per onmia suula ~ecul<>,.mn a .. rapanga mo 
dema>. E a pobre Joan nilo tem leito outra coa-.~ 
desde 9ue trabalha no cinema. :-;.:,,,. hlnw ela 
ainda e uma rapanga moderna•. mas não a 
põem no extremo. como(• co~lum<'. No extremo 
~o cmodermsmo•--e"ttá a mã.1 e o~ amigo .... 
Ela, embora muito m(){lcrna•. l· imen~amt·nte 
sensata, enormemente hont:sta e tem um coração 
iocomcnsuràvelmentc bondoso. :' m:\1, mulher 
Já gasta. ~ ainda ªIX'tccívcl. o;cgundo dizem. e 
continlía a sua carreara de grande cort<."zíl. o q uc 
a fill1a ignora, como o ignora o noivo. rapaz 
duma famiha puruana e austera. Quando éle 
descobre o «género• da futura. sogra. J>ôc como 
condição ao casamento afastarem-se a caduca 
mundana, o que a rapari8a rcpclt· mdir<namcntc. 
Ruptura. Então a mài rc$0lvc partir pata deixar 
a hlha livre. E o 1·apai peranle tanta magna111· 
midad" acha que pode.• suportar a ~ogra <· cas~t 
com a rapariga. Tudo isto é pontuado com ht'ÍJos 
e bei1inhos - algumas grosas deles. Esta com· 
plexa história (o que está acima(• um curto rc· 
sumo) desenrola·se no Pal"is das vacn< górda.< 
19z<r1929-quando os americanos lá imperavam e 
lá se desforravam das abstinencin..q 1m1>0sla-; pela. 
falecida (ou quási). lei Volstcad. Nlo se (X'rcehe 
muuo bem. por isso. como é que lá aparece uma 
anacrónica hpoia. cm que o par de namorado-t 
passeia românticamente. de noite. 

O filme está construíclo com 1"'rfo11a "'gurança 
e iluminado magistralmrnte. 

Há cenas en~raçadas. curiosas como clocumcn· 
tos da nda estroinade certa c,1.:..:1e de JlC''°ª'· 

E todo o lilme é mttrpretado o melhor l'°"í· 
vel. Pauhne Frederick- a prestigiosa mulht r dt 
f1ca1e11ta at•o.s-re.aparecc com mai-t al~tms, como 
não podia deixar ele <;cr, de(io" de uma larl(a au­
sência. )las não se esqueceu de que sabia rep~c­
sentar. Joan Crawford multo bem. Xc1l llam1l· 
too com aquela correcção a que há multo nos ha· 
bituou. E Monroe Owsley- o mando de Clara 
Bow no Sa11gue l'twotlho .faz um esto1ra-vérgas 
primoroso. 

E$tes filmes americano, ttx> 010 s.lo sempre 
muito bem feitos e de-.cmjlCnhados. mas ... .;\o 
também 100 ºIº destrambc hados. Pelo nwn.x 
assim se nos .ahguram. 

O Secre tá.rio d e M adam e 
(Daa•Lled i ot au• ) 

de Oean, von BolvR-ry 

Geza von Bolvary nilo foi t~o feliz com c<ta 
comédia. como con1 o N<1o quero _çabt,. quem f.ç, •• 
ou com (}ma c<m(cio, '"" beijo. tona mulhtr. O 
argumento prestava-se menos. A nncclorn. frágil. 
que serviu de pretexto ao filme, nllo proporc10· 
nava silu n.çõe:s vcr<ladeiramtntc cngl'açadas nem 
tinha u ma originalidade por al além. Tudo 
quanto se passa é previsto antecipadamente pelo 
espectador. Tudo. menos o rmal. 1\i. sah..:-1.c (orn 
do ram-ram clássico no iil·ncro : o l:appy-t.1d, 
Desta vez o final é 1111/tappy: o hlmc •ncal"" 
mal>, como costuma comentar o público. à 
saída. Com esta exprcs~:lo o pu hhco q ucrc "'-"". 
ficar que a aventura arnoro,a dc"l.<:rittt no hlmc 
não acabou no casamento ou. pt•lo mrnos, num 
beijo final cheio ele n...:onfortnnte' promessa,. 
:\las. intimamente. a ..-xprt·..,~•\o ;u;aha. mal• l· 
ampliada. e reproduz um verdadeiro desafi:rado 
pela maneira porque enlcncl<.•ram d1:vcr ternunar 
o íilme. 

Geralmente êsses fm:li' mfoh1.t'' ' -t:\o O'\ 
únicos admissíveis. _mas. no ~,··nt•ro da com~dia 
akgre não i:e Justificam mu110. porc11w nào há 
n~idade, nem vant~em. de ac.1bar com uma 
nota realista uma aventura o;orru.lt·ntemt·ntt' una· 
f.tmativa e 1<.lealmt:ntc t'~llmt..,ta. 

O filme foi r.,ahzado com mt.,ara halnhdade. 
Geza "·on Boh:ary e ... forçou-'<' mt .... mo por o va­
lonzar com a "'"ª comJ1<'tt:~ncia e por \'l'lt.·., con~ 
~tr resultado~ mais que "-i.u ... fatór10 .... :'\"ão gos­
támos dos cenário:). o .. arranJch dth antc.:nOrl'., 
caracterizavam·sc pelo tr~ul1c1onal mau-go ... 10 ah.·­
mào. que noutros filme~ h.·m ... ,ahulu f.~.1.t:r t.~ue­
eer. 

Os intérpretes '3íram·'e b<·m. Loanc lla1d e 
\\-illy Forst-o ear dos namorados -·multo cor· 
rectos. Em papeis !l<'<:nndário• Otto \\'allburg. 
Fritz Odemar e Hedw1g Blc1btcn.\l,1rgarete Sch· 
legel e Ernst Verebes tornaram aqui a ser a •SC· 

A nlmatõu;rafo 

;.:untla parelha>. como no A.:-:ul do Cttt. e fizeram .. 
no o melhor que puderam. \las amda não 101 
n~te filme que E. Verebes encontrou oportum· 
dade para dar largas à sua fantasia, de que Já 
nos deu uma concludente amostra no empregado 
do metropohtano do Jilme citado. A musica de 
Hobert Stolz. bonita. como sempre. Talvez as 
suas canç()es dêste filme não entrem tão bém no 
ou,·1do como as dos outros filmes de G. von 
Bolvary que musicou . .'.\las 1!1.tO. evidentemente. 
uào é um defeito. 

.\ cena das nui~iom1ç,Jles encanla<lora e cngra· 
çada. Foi um dos c10mentos que o público 
mais apreciou - e nós com êle. De rc•to, todo o 
filme na sua amável mediocridade, diverte e 
dispõe bém. E não foi outra a intenção cio' 
autores. 

O Filho Inesperado 

(L e P!ls Improvh6) 
de R ené Guioaart 

Oitonta por cento da actual prod ução fran· 
ccsa é constituída por coméd ias. Estas coml·dias 
são todas semelhantes, e são semelhantes porciuc 
lodas têm a mesrna origem. E e-ssa origem l' o 
teatro. 

Vão às comédias teatrais dos últimos trinta. 
anos, escolhem uma bem avimentada e ainda. 
mais cornplicada, reduzem·lhe um pouco odiá· 
logo. metem-lhe três ou quatro canções bréJCiras 
(e geralmente escolhem sempre as piores ocasiões 
para as encaixar), contratam os actore:;. foto~ra­
lam tudo muito bem fotografadinho e pronto: o 
lilme parte a dar cumprimento à sua tarefa de 
dehciar o públic . 

Quando o realizador tem talento e é homem 
de gósto, mascara a coisa o melhor que pode e 
o resultado é satisfatório. Foi o que se deu com 
Colombier e a .ltclhor Cliente e Bcrlhomieu e a 
.l/llrha m1dher 1wif.:a douJl'o ! :\Ias se o realizador 
nào tem gósto nem talento. o filme fica uma 
coisa impos.•ível C<Jmo filme. Como espectáculo. o 
tilme fica tão bom, peh menos. como a peça 
donde foi extraído, porque por muito mau que 
seJa, o realizador não consegue lazer com que a 
graça da peça desapareça. como nào é capaz de 
obngar os actores a e-ir mal• se êles forem boll'··t 

Foi o que se deu com o Filho btrspcrado. A 
Paramount• de joinville já tem fama .. , Entre~ 

gou a transplantação desta comM1a a um !'enhor 
qualquer e contratou alguns aetores bons para a 
representarem. 

)las como esse tal senhor rcal izaclor t'. pelo 
visto. adepto da lei do menor esfôrço e . par clcs­
sus le marcl1f, em matêria de gôsto. não vai além 
durn modesto continuo de liceu, o filme é aJi nal 
uma peça em vári os q uad ros fotografada nuns 
cenários género oleografia de vid raceiro. d ignos 
das parceles de uma barb<:aria ele q ua lquer vila 
provmcaana . 

A peça é um imbrogtio inenarráve l q ue vai de 
complicação em complicação e que no fim se de· 
scmbrulha fácilmente. T udo sttcede por uma 
mundana aprcseutar o seu g•tluc/1011 como fiU1c,, 
íinica rorma de se saír airosamente duma sttua­
ção apertada. Semelhante quiproquo jâ !oi explo­
rado na J/ellwr Clierrle. 

Os diálogos são num estilo livre, paredes meias 
do argol. Os intérpretes são c-splencbclos. E. como 
as '1tuações da peça são engraçadas, os diálogos 
engraçados e os actorcs engraçados. o ptí bhco n 
e gosa do princípio ao fim-o público, e nó; tam· 
bém. pois que julgam? Simplesmente. o ptíbhco 
-e nós-não passamos a noite a divertJrmo .. nos 
com a exibição de um filme. P<"q11<· aqmlo 1uio 1 
cruema. mas sim. com a exibição duma peça f<>­
tografada. 

Fcrnand Gra,·ey é. sem dú,·ida. o melhor iialà 
cóm 1co francês. .-\ sua interpretação é perfeita. 
Florelle não precisa de adjcctl\·Os desde que kz 
Tt(Uf~io. O seu ar cauailk ~tá a matar na \nettc 
Lido•. Baron Fils e Saturnin Fabre tah-t."z um 
pouco exagerados . .'.\la.o; tiveram r3Jào: esla,·am 
a r~prc~ntar para o teatro. 

E devemos ainda acentuar que o tilmc tem 
pedaço:; írres•stíveis, quer pelos ridículo <..las ... 1-

tuações, quer pela graça dos íntérpret<-'· E as 
primeiras cenas são francamente bóas. Pena (: 
que o hlme não se agüente sempre nêsse me~mo 
nivel. 

00MINOOS MASCARENHAS 

• lias cm campcn.saitia a Pal;_amount de11·11os esta 
Jtmaua um proR1ama de caclualidades> compklissi· 
mo, tomv tinham obtiRa{clo. de sn lodos. Não se jul­
gue por oslo que as caclualrdades. Paramoiml desla 
um mui j(;jam o programa tdt11l de ca&Ju.alidad~-.. 
P.mr l<rl falta-lhe s6 a actualidade. ]d vão ver por· 
qut. 

Ab''-" o progrtwsa pda c0111tmoraçào tÜJ dlcimo 
ª"'"' •s..f"o do Fasasmo. Esplmdrdo doaone11lo sô­
brt á H<>t'cl ltdlta. 

Drf>c.lU t tmvs Ck~valrt·r quando dt uma d& suas 
·r>ul<tS d E11ropa. .\larmee dit umas graças que o 

uosso p1íbl1co uiio ruli mie e passa-se ao lauçameulo 
d.., c.,\111numd1~1 frlmndo mcrnla masmagistralrnen-
1<. 

.1 ~ J:utr t·cmos Xuvn· Yo,.k na noite das eleirões 
pru1d.t'ttrUlis. Outro Vtl'dndeiro docununto sobre a 
1·rd<1 de "'" f'<JVO. Rooscvrll a11radtce a vitoria á ttutl· 
tu/tio q11t o aclama. das fa11elas do Hotel Baltimore· 
q1iartd-gc11oal dos dmrocratas, e descja-IMs as boas 
umlt'S. 

/Ji:rm-uos depois q11-e (> primeiro vaso de g11crra 
alemi'in qut• cutM no porto de Sova-York, desde I<1r2, 
t o •lúnlsr"1'c• , e rlustrqm a afirmaçti-0 com várfos 

Vimos em Lisboa ••• 

FI ndlt, Fcnuwd Gtal't')' t Batcm- Fils "ª cine­
vf'c "''1 /11MCQ-clt1u1ua1111 O Filho inrpto1úsad• 

011., 11'111&11>11. ll'illv For<t, Fritz Odmrar e Lia11e 
lltml na come /ta nl mà O .4*cntátiv:de .llndame-

k 

M<J11roc Ouslty, joa11 C.awford e Pa11/i11e Frederic· 
110 ci11• drama a111mcm10 cEsta idade modema / .. 

lG 



aspectos do i><ITCO •• \1 ""ª"'"''0$ nn seg11ida o t,Jadq 
des.>lador cm qur ficou uma f><nle da costa c11ba11a 
drpois d< "'" f11rnuio t nl~ms lindos tfeil-Os da us· 
sara /t1riosa tm .\/ll55<uJrn.st/l.s. 

1 tmos d.ef>ois o Prlurr'f>t' dt Galt-.s inaugurar uma 
(><111/J> em JVorctsla e uma nlrgu socil'd.atú dit•tttm­
do...sr mmra piscina rm Palm Spri11gs. Entre ela rstd 
) <,hm1y H·cissmulla, o 1"rnktm. 

A segu ir mostrnm-JWS <t comcmota(fi~ do armí's­
tici<> fuuto ao ccnotáfio ''" J...mulres. o qu.e constitui 
um f0tmidái,·tl prqur-no filmr; algw1s aspectos dos 
trabalhos da colossal •btn-Mttm flom.·er., "º Colora­
<lo, t uma c-ô"ida de lricu.lts t·m Paris. 

A~islimos aml/a d ""'''(""'(<ia do momunr11tc> 
aos irmãos. n·n,.{/1/, c<>m a nssislhreta d~ 011:1llt. o 
1ínico t ivo. O mmuou,uto /01 rltr3do no lMal .mdt 
/i1·:wtaram vQo ptia prime ira t.·tz, t tit·nam n boa 
idrrn dt nos mo.ú;ar lt:H! 1•ôo numa t·isiio ultos­
prrtiva. grafas a uma •ll<l11illidadc• d.a ifx>ra. O 
ctn~f,,asle enlt-e esse af>atrlho t" o qur t•emos pauto dc­
pms, veloz cruzador alrro da m1if1riio americana, í 
tlM mais ímprrssion<mlrs. 

í'tmos ainda a vis/(>~ paradl• que se realizou cm 
Uoma p1,M fest~far <'S f13 anos dr Victor Jlamttl 11. 
1mur outra parada. dr ~01uv d1/trn1/e: a dos bm1r­
ros do Xatal em ~·oi·a· \'vrA, e finalmenle a aba·/u;a 
d() Parlamn1lo rngll.s. Como p1>tl. m at:afia,., saJ d1· 
/1nl apusenlar um pto~rama de ..atluafidad<S- mau 
t m•Pltlo. Simplamo1/, mml<J dtsJ,·s aco.t1uimt11IM 
7,# ~io 1·t:lhos, 1J tim t<ibt IM braucos. O tom•asd­
rio do Fascismo e em Oulub,,,, as rlciçi>Rs nos E.da· 
dos l 'lfúlos e o anít·f"Hd,.,,, 'fo armíslíâo foram "" 
.\m•rmbM, a parada dos br>nftOS fui tm Dtzrmbro. 
tlc. E' preciso awbar com i:jtO. S{ nhort·s rxWidorts I 
Queremos <aetualuládts• fiesras I 

Ntio deixarrmos dr tli:t r qur todos t~les as.sm1/os 
fmnm /ratados Pelos c>prrndorr.~ da Pa1am<nml com 
uma mestria aámirái•rl. 'f(>tlot t''º imfMcdt•e1s, nmw 
folografia, como som, tumo 01quad11amtnl-0s. Algrm~ 
r1m$/1lutm documn1tvs t n·os, 1mpussio11a111.s. 5,s 
quem riu I que· f'•>tl< ni·alim, o qttt" gja a passn~,-m 
da "'1/índa uai a cammlt~> de sreslminstu. as trc>· 
pas. as aclamaç•Jcs do poro. os sm1.1s, o ,.mdo das 
patas dos au:a/os, rlc~ l'atmtt um filmt assrm {U<l· 
s~ rsf>(wtado e rutusrasmado. L"m rtl>a,.o: as lrgt u­
das por vtzes poutq c111d11das. Para qut di:tr: •<> dc­
móm'o do tttlll ó mio dt·t rou nada dt pé. E fa:: mau 
rftito ler: .,,o Hotel o ilaltimou• . 

Desenhos animados 
A )lenina do Capuchmho Vermelho - Rtd U.­

doig Hood- (Fdlmla dr Es••f>o)- ótimo drsmho 
au!mado cm que o . ctlcbt< cot1to f<Ji l1ata.do com 
unagmarão e fautasra. O dnn1J10 podia ser melhor, 
mais compldo .• '1as ; uu"to cfimf'inhet>. E lodo 
o filme tem imat.Sa grara. 

A ) lascarada- The .llasq11emde,-de .'1ax Flcis­
chrr. Bctty Boop. a tslt1fm1da Bttty Boop. e o alo 13im· 
lw. Um de.senlro auimado ,·mpctávcl, sob todos os 
p(lntos de vis/a. Sem dtívida uenht1ma. os campiôt·.s 
tlbte género coulimwm a srr ll 'alt Disney e 1\Jax 
Ffri.i;c/rer. E a.s duas mawres •Petsv11alidad~s- dos de· 
scnlws animados são aU uot:n o,.dcm o 1alo ll,Jukty 
< a 1>111111/ánl Brlly Boops. colossal t,Ji/isa(tio dt1 
/tappe,. nme,.it"ana. 

Farsas 
Loucura de amôr- Fast ll'ork -de Janus W. 

J/oMe - mais uma fatsa tf,· Charles Cliase, esta em 
tsp1who/. Com pouca grarn t muitos mimeros de 
music-hall. E a it/c111 geral da farsa não era muU. 

""'· 
Documentá.rios 

Portugueses 
Pmne.n. ExposiçJo da Criança - Of>tTad<>r 

Aq111/i11r .llm1.:s ·- Cma «11ct11a/1dadt> sem som. O; 
nsp. t/Js da t"nali~Ura(-iiQ da txpos1(-iio se tivessem o 
.umi a dar-lhes vida f1awam outra coisa . Assim, i 
rmrn .cois1 quaJqu~r· . 

Sintra Trastagana da LisbOi• Fi/111. Ope>adores 
Cesa> dr Sâ • F. Quinl.'ln E splc11dido docume11td· 
;10 s001e Castelo de Vidr, c.u melhor. s/Jbre algumas 
ioisas p1torescns de Castdo de l 'u/r. Di:cr que '"' 
/lmts dtslts oprrado.cs fim boo fc-tqgrafia é fd d,·s· 
ncussanu. 

j<r{ nimos - da Lisboa-Frlm - Of>crador Ccsar 
de Sei - Cs pc.tmc11ous da atqtt1tatu1a tXl-tHor do 
ttandc t_ mplo, dados tema uma nitidtz fxmco t.'14'· 
gaf' • ..lias p"''t'" se rd qru quando se trata de 1m1 as· 
51mtó dc$./~s o lcgc11drsln t sunf>u arrastado pma a 
Rt<md1/c.qiir11cta ? 

D. 1'4, 

TODAS AS A SSIN'\TURAS 
de ANIMA TÓORA.FO devem 
V 1 R A COM P A N H A DAS D A 
RESP.ECT 1 VA IMPORT ANC! A 

Nach Berlin!. .. Para BerlinI. .. 
1 E o grito q 1.. e 

em Junho po­

demos ouvir 

do bôca do 

assinante d e 
«AN IMA TÓ­
GRAFO)t que 

a sorte mais 

favorec er 

A fcunosa Btandtnburger Tur 

já repararam que os dias vão pas­
sando e que cada vez está mais perto 
o fam oso dia 13 de junho, famoso não 
só pell tradicional festa de Santo An· 
tónio mas, também, porque nêle se 
realisa o sorteio dos prémios que "Ani­
matógrafo., reüniu para oferecer : os 
seus assinantes. 

l:sses prémios já todos sabem quais 
são. O primeiro é ... 

UMA VIAGEM A BERLIM, COM 
DIREITO A UMA ESTADIA DE 6 
DIAS NUM J-IOTEL DE PRIMEIRA 
ORDEM, VISITA AOS PRINCIPAIS 
CINEMAS E MONUMENTOS DA 

"GRANDE CAPITAL, E AOS Ec:;Tú­
DIOS OA U. f. A. EM NEUBA­
BELSBERG, A llOLLYWOOD EU­
ROPEIA. 

l:ste prémio, o mais valioso 
de todos os que em Portugal 
se têm oferecido em concursos 
similares, tenta 1ecerto o mais 
ambicioso. 

E os que se lhe seguem, em 
número superior a DUZENTOS 
não são simples prémios de con­
solação. 

O segundo prémio é UM RE­
C E PTOR RADIOfÓN ICO 
uSTE\VART WARN ER•, cir· 
cuito super-heterodino modêlo 
1933 oferecido pelos Estabele· 
cimentos Valentim de Carvalho, 
Rua Nova do Almada, 97. 

O terceiro prémio é UMA 
CAMARA DE flLJ\\AR .. EN­
SIGN 11 para filme de 16 milíme­
tros, oferecida pela casa Ama­
dor fotográ ' 'co, de Rõiz Ltd., 
Rua Nova do Almada, 84. 

Os restantes prémios são cons­
tituídos por máquinas fotográfi­
cas, gramofones, di; cos, perfu­
mes e produtos da fábrica Nally, 
retratus autografados pelas gran­
des vedetas de cinema, entradas 
para os cinemas de Lisboa, do 
Pôrto e da Província, etc., etc. 

Para concorrer, basta 
assinar •Animatógrafo• 
Cada assinante receberá pelo cor-

reio um cartão pessoal e illtransmis­
s{vel com o número de ordem que 
lhe corresponde. I:sse cartão, habi­
lita automàticamente aosorteio dos 
referidos prémios, que se efectuará 
no dia 13 de junho (Dia de Santo 
António) numa sessão especial que 
se realisa no Central, o elegante ci­
nema dos Restauradores. 

Até à véspera do sorteio, portanto 
até 12 de junho dêste ano, todos 
podem habilitar-se. Basta assinar a 
nossa revista, por três meses, seis 
meses ou um ano. 

Além dos prémios, descontos, etc. 
a assinatura reduz em 20 por cento 
o custo de cada número. 

O Spitle·markt de Berlim 

Anim.at.óa-ralo 



Uma trlpelr!oha - Pôrto­
Como poderia cu achar maçadora 
uma lc1tôra tão gentil? 1 

Seria, na vcr,ladc uma fciaacção, 
indigna d~ perdão. Edc mais a mais, 
tratando-se duma velha leitora du· 
ma das publicações do A B C ! -
Como sabe o Tto Plrilou de outros 
tempo é hoje o encenador de Can­
çao de lisboa. Parece que de pro· 
posito para matar as suas saudades, 
publicâmos neste numero um ex· 
plend1do retrato dêle, •. Agora es­
pero que, tal como quando era Côr 
de roza e escrevia assiduamente 
para o •Zinho•, hoje já senhora, 
faça o mesmo para Anlmatdgrafo, 
com o que dará ao Dr. Celuloide 
enorme prazer. Combinado?-Ore­
ta Garbo cstt desde bi algumas 
semanas cm Hollywood, devendo 
começar cm breve Rainha Chrlstl­
na. - Johny Wc1ssmuller interpre· 
tou uma seqüencia de Tarzan. -
E acredite, minha boa amiga, que 
não dispenso ji as suas cartas. Até 
para a semana simpatica Trloeirí· 
nha. 

Uma estré ia na penumbra 
- Pôrto - Porque não sai dessa 
incomoda posição?... Coloque-se 
bem em evidencia; auxilie o fono­
cinema português tão pobresinho 
de estrêlas. Assim, quás1 ás escu­
ras não vale! - Há ainda varios 
filmes de Ronald Colman que não 
foram exibidos cnttc nós. E' pois 
provavel que o possa arada vêr es­
ta lpoca. - Para Sylvia Srdnty, se 
tiver facilidade, escreva·lhe em in­
glês.-Volte a escrever quan lo lhe 
apetecer. 

l\Ulócas - Estoril- Oh!, gen­
ial Milocas seja muito bem apareci· 
da e não volte a pensar que nos 
maça; absolutamentenada, o pra­
zer é todo nosso, creia! O seu AI· 

Chiado T errasse 
SE '111 A VÁ L ID;A P A R A 

2 ENT RADAS 
C >M O DESCONTO DE 

300/o NAS MATINEÉS DE 
3.ª FEIRA, 2 ou 6.ª FEIRA, 

5 DE MAIO 

Condes 
SENHA VÁLIDA PARA 

lt ENTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

25 º Ío NA MATINÉE DE 

SÁBADO, 6 DE MAIO 

â nlmat6,;tt'Ufo 

b:rt Prejcan está interpretando 
Tolo. A\ora c 11 Paris '19, avenue 
LeJru Rollin. -35 anos. Está di­
vorciado, - Qucrc mais alguma 
coisa d~stc seu amigo ? 

Cl nefilo's King - lisboa -
Com que cn1ào o a1mgo queraa que 
nos scntasscmos no b•nco dos réu; 
por coija tão pouca? Isso é o que 
se chama têr mau génio. -O pro· 
cesso é tentar de nôvo, voltando a 
escrever·lhe. Mandam quasi sem· 
pre .- Era êle que realmente fala­
va. Dizendo assim tão bem da /. F. 
1 nao responde só demonstra ser 
um cinéfilo inlcligente. Na secção 
respectiva vem o que me pede.­
Até á proxima. 

Vivam as morenas! - L·sboa 
- Pois vivam elas mail' as louras 
tambcm ! - Para bens pela piada da 
massa. E' fehcissima ... -Para a 
simpatica Annabella, que vai poder 
vêr em breve em 14 de julho o mais 
recente filme de Rent Ciair e do 
qual lá fóra se disse o melhor pos· 
sível, enderece para 19, rue de 
Chanzy, La Varenne-Salnl Halai· 
re, França. - E' convenie.1te man· 
dar cinco francos para despêsa de 
correio. - E creia que nunca nos 
importuna. 

João de Souza. Elvas - O ul­
timo filme de Bebe Damels é 42th 
Strttt, uma película de ambiente 
teatral - Já hoje não goza de gran· 
de preshg10 - Escreva· lhe pa.ra 
First National Studios, Burbank 
Cali r. - s~ ai lôr' não deixe de ver 
Eu de dia e tti de noite. 

Kaxallo - Coimbra - Plena­
mente de acôrdo; entre nós cinéfi · 
los não deve haver cerim<lnia ••• -
Acha então a Anímat<Jgrnjo a me­
lhor revista de cinema de que se 

Central 
SENH A VÁLlfJA PARA 

2 ENTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

50 OfoNA MATINÉE DE 

4.ª F E 1 R A, 13 D E M A IO 

Olympia 1 
SENHA VÁLIDA PAR A 1 
it EN TRADAS 

COM O DESCONTO DE 

50 °0 N>\ MATINÉE DE 

SÁBADO, :6 DE MAIO 

OS NOSSOS~ LEITORES C0.'1EÇAM A 
UTILIZAR COM.' ASSIDUIDADE O NOSSO 
SERVIÇO DE CONSULTAS CINÉFILAS E 
DE •POSTA RESTANTE•. TODA A CO :. 
RESPONDÊNCI<\ DESTl'IADA A ESfA 
SECÇÃO DEVE SER DIRIGIDA A DR. CE­
LULOIDE, R. DO ALECRIM, 65-LISBOA 

public1 cm Portugal? Pode crêr 
que procurarêmos torná· la ainda 
mai; interessante para dessa forma 
correspondermos á cntusiastica 
aceitação que tem tado. - Gratos 
pelo seu amavcl of<recimcnto.- 0 
que pede vem no luiiar respectivo. 
- Mande sempre. 

Clnéhlo Perfeito - Lisboa -
E'·nos completamente indiferente 
que nos escreva nesse como em 
qual~uer outro oapel. Pode pois 
ficar tranquilo. Eu é que não fico 
lá muito com a ameaça da sua pisto­
lade alarme ... Tenha cuidado comes­
sas bnncadeiras.-Dos silenciosos o 
melhor filme de Kathc foi, sem du­
vida, Os Fugitivos; dos falados 
gostamos muito de a vêr em Ronny 
e Eu de dta e tu de noite - Apro· 
vo sem esforço a sua escolha de Li­
lian - Para esta enderece para f'ox 
Movietonc Studios, 1401 N. Wes­
tern Ave., Hollywood. Calif.-Re­
tribuimos com prazer o seu abraço. 

Dr. Celulose - Porto - Está 
inteiramente desculpado; não se 
fala mais nisso. - V1lma Banky es­
tá presentemente retirada do crne· 
ma. No entanto, como noticiámos 
já, é provavel que a sua volta á té­
Ja esteja para breve. Oxalá. V1lma 
demonstrou bem ser uma artista de 
real talento. - Conrad Veidt é um 
artista espantôso. O Estudante de 
Praga é, seguramente, uma obra 
notável - As suas considerações 
àcê.rca dêsscs filmes ~ão deveras 
judrc1osos. 11\as hã sempre que con· 
tar com o público. - E volte a es· 
crcvcr-nos sempre que necessitar 
de qualquer informação. 

Ltllan Harvey dlsfa•çada­
Agradccemos a gent11eza das suas 
fehc1taçõcs. Na secção respectiva 
encontrará a nossa s1mpatica leito-

Palácio 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 ENTRADAS 
,COM.O DESCONTO DE 

50 °lo NA MATINÉE DE 

5.ª FEIRA, 14 DE MAIO 

São João 
(PORTO) 

SENHA VÁLIDA PARA 

lt ENTRADA~ 
COM O DESCONTO DE 

50 º/o NA MATll'-i!E LE 

SÁ B A D O, 6 D E MA 1 O 

1 a e tal como nos pediu, o que lhe 
interessa. E volte a escrever-me 
sim? 

Sérgio - Lisboa - O Antonio 
R1bcrro gostou muito dos seus de­
senhos. Alguns d~les serão publ•ca­
dos oportunamente. Mande mais. 
- Que eu saiba cm •Vcnus Loira• 
Marlene Dietrich não aparece com­
pletamente ntía. Quem lhe disse 
éssa ? - Evidentemente; nenhum 
filme pode ser exibido cm publico 
sem ser visado pela 1. O. E. 

Destjo·lhe sinceramente um bom 
exilo no fim do ano. 

Dr. Celuloide 

Posta. Restante 
Clnéfllo, Klog. - Lisboa, 

desejaria corresponder-se por nosso 
in termédio com Violeta a dos 
Olhos Negros. 

Llllan H•rvey dlsfarçada,­
nossa leitora de J'1 anos, pede-nos 
para comunicarmos a Htnry Ga­
rat disfarçado que se encontra ao 
seu dispôr para, por nosso inter· 
médio trocar com êle correspon­
dência sôbre todo o qualquer assun­
to de cinema. 

Kumllo - leitcr de Coimbra 
gostara a de se corresponder por in 
terméd10, do Dr. Celuloide com c 
néf1las nossas leitoras. 

Vénus da Co•ta do Sol ­
Pode escrever por nosso intermé­
dio a Hrnry Gorai, di1Jarçado de 
quem sabemos Já a morada. Tem 
aqui ta• bém uma caria para si de 
Um Ctnef/lo A11101oso. Diga·no 
para onde lha havemos de remeter 

' Central 
I SENHA VÁLIDA PARA 

' 2 El\TRADAS 

COM O DESCONTO DE 

50 Oio NA MA TINÉE DE 

1 6.ª FEIRA, 5 DE MAIO j 

.Odéon 
SE N H A \ ' Á L l D A PARA 

t El\'T RAOAS 
DE PLATEIA OU DE BALCÃO 
E~l TODAS AS )fA'lL."NES DA 
SE~IANA DE 6 \ r3 DE ~L\IO 
EXCEPTUAXDO A DE Qlih'i· 
TA-FEJRJ\, 4 E .\ OE DÕ)JlN. 
GO, 3r E PAGANDO APENAS 

ases o 
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O COWBOY E O REI: TOM MIX E MlCKEY ROONEY 

Apresentado pela Agência H. da Costa, estreia-se hoje no Olímpia, o sim· 
pático salão da rua dos Condes, um filme de aventuras que recomendamos 
a todos os nossos leitores: 110 Cowboy e o Rei• (My pai the King). Não 
é propriamente uma ufita de cavahnhos111 embora delas tenha o melhor: o 
movimento, a graça e a leveza. Mas tem ainda o interêsse de nos apresen­
tar o actor-miudo que até à data mais nos impressionou: Mickey Rooney. 
E' simplesmente notável! Pode afir •. 1ar-se até que mete num chinelo o 
jackie Coogan dos bons tempos, o Jean Mercanton e o próprio Jackie Cooper. 



:ONSTA EM I-IOLLYWOOD QUE PAULETTE GODARD, DAS HAL ROACI 1 COMEDIES, VAI CASAR COM CJ-IARLIE CHAPLIN 
O QUE VAI C01\\ CERTEZA É SER A 11LEADINO-LADY DO FILME DE CllARLOT. 


